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NUMERO 450

DE*.*© NEVES E CLÁUDIO CÜEDO-
SO HA0 DETOM ESC.IJECEK QUE
DOMINGO NAO E* PÜHM EMPA-

TAR, HÃO.
<f*f«Í* d*», athrs na "Honda Semanal")
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; Altas expressões do cen«
junto alviverde d* Parquo
Antártica. Acima, vemo*
Ivan e Nejr, dota jovens va-.
lotes toe Tem sendo* apoá-
tados como artillees da
ofensiva- palmeirense. O
mela esquerda . tefá;;1; • maia'
uma portonidade, de do-
monstrar sdas quattdádeâ
na tarde de domingo pro-
ximo, quando estará do-
fendendo a jaqueta de na-
mero Ítrda_;-!quad-õ.:«úao-,
raldine, na luta que poderá

.decidir, de ania vea por to-
das, o titulo ds torneio
«IIoImi-U Gomes -y«lr«_a^
'¦<^ntè-=ao:-*í*een't^
¦'m1enW..:'.oa.l»l^

fàDta ooaídata apresentada
quando da realbafio do è&*'" "" '''éêràmí^i^^***^i^
—-.Va/^nMfB-ià^Pdrtuiweãa.'
O quo aconteceu com ltfwr •
plenamente justlftoarei o1
deve-se ao cansaço, quo.

. certamente o assoloa,
virtudo do numero segui--
dos do partidas em que tem' tomado parte. Deverá ser o
verdadeiro Nejr no cote jo do
domingo, '¦? '¦- apájpup. a ¦-'má
impressão deixada naquela
ocasião. Abaixo, '.«/'Solida' -
composição defensiva, do
pr | tigioso clube: Laercio, -
Manuelito é Valdir; Bel-

i_o1ttof:#__demar'';-1.e.r' .Gereio".- -.:
Muitos nió gostaram da ".:-
exibição desse sexteto, ma»
acreditamos quo reprisa-'rão'1 suas me_ho_es exibi*
«çô-js, para gáudio da ene*- •• -:'i-y
me coletividade esmerai-' dina de São Paulo-
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APT.A1NFM0S O CAMINHO
ENOUÀNTO HÁ TEMPO!

/tSfík
PEIW

IfiW

O assunto do momento, é lie maior amplitude, é o que diz res-
peito aos desejos da Confederação Brasileira de Desportos dc levar
n Eurona, no próximo ano, o "scratch" do Brasil, para uma serie
ile partidas amistosas com selecionados dc outros paises. Para este
ano. aliás, i.-í estão programados prellos contra chilenos c para-
truaios, em disputas dc Copas tradicionais entre brasileiros e an-
ilincis e brasileiros e guaranis. Isto quer dizer que, depois de lon-
ros e longos anos, depois dc fracassos e mais fracassos, fomos dei-
vando o nosso caminho de rotina, abandonando os arcaicos cri-
t rios da arcaica entidade nacional. Anteriormente, houve quem

classificasse os argentinos de isolacionistas, por-
que eles estavam preferindo competições es-
parsas em gramados europeus, não ligando os
torneios continentais. A verdade, porem, é que
eles é que estavam certos, eis que viram, muito
antes de nós, a necessidade de travar contacto
mais acentuado com as maiores seleções do
Velho.Mundo, visando um troféo que nós per-
stfguimos sem sucesso: a Copa "Jules Rimet".

A Taça do Mundo de 58, a se concretizarem os cotejos interna-
cionais do Brasil, poderá ser por nós disputada bem melhor que
das vezes anteriores. Porque iremos a Suécia conhecendo os ad-
versarios, conhecendo melhor clima e costumes dos diversos pai-
ses, assim, portanto, mais preparados. Todavia, não basta somente
o intercâmbio. Temos que preparar a mentalidade do nosso atleta,
ilustranclo-a. como o devemos fazê-lo tambem com relação ao pu-
blico. Em parte, aliás, cabe culpa à crônica, que endeusa anteci-
lindamente homens que, em igualdade de condições, frente a hun-
caros, iugoslavos, italianos, ingleses, etc, terão que levar desvan-
tagem, tal o grau de cultura deles .europeus, tal a deficiência dos
nossos. E' de todo imprescindível que se acabe com "a culpa foi
ilo juiz". Os italianos, no ultimo domingo, apanharam de 4 a 9
dos iugoslavos, dentro de Turim. Mas não se viu um telegrama
culpando o juiz.

Seriamos capazes de apostar como se tivesse sido um selecio.
naclo do Brasil o derrotado por 4 a 0 lá na Europa, o apitador te-
ria decretado a nossa derrota. As medidas que a C. B. D. vem de
tomar — embora tardiamente, pois de há muito já éramos para
;star disputando joços contra "scratchs" do Velho Continente —
merece elogios. Mas, repetimos, elas só não bastam. Há que haver
lireparação psicológica, espiritual, do publico e dos jogadores. Não
vamos esperar vitorias, somente vitorias. Não vamos pensar que
-omos os maiores do mundo! São bem maiores as possibilidades
de perdermos os primeiros prélios. Assim, devemos aguardar, mas
preparando logo o espirito de todos, a fim de que, na hora, não
venhamos a recorrer a esses "expedientes" nas derrotas.

Temos que nos compenetrar que vamos entrar numa espécie
d periodo dc preparação, quando necessitaremos de todos os nos-
sos recursos, físicos, morais e intelectuais. Não haverá seleção
permanente — e isto indiscutivelmente c algo dificil, se não im-
possivel, não existindo mesmo nos paises europeus — pelo que a
Confederação, desde já, deve procurar aprofundar o seu trabalho,
aliordando o assunto em todos os ângulos. Vamos competir, mas
perfeitamente escudados, seguros de nossas possibilidades, sem OS
exageros tão prejudiciais de sempre.

Mesmo porque não será nada abonador a repetição daqueles
feios acontecimentos dos gramados suíços. Não será nada Interes-
sante que. o.s torcedores fiquem, aqui no Brasil, com desejos de
vinditas de sentidos, pensando que fomos esbulhados, eis que os
nossos adversários europeus terão de retribuir a visita, mas só o
farão com as garantias que nós. lá no terreno adverso, possamos
oferecer em matéria de cavalhe.irismo c delicadeza, em matéria de
elegância esportiva. Nós teremos qu "prparar o trreno", visando
desmentir tudo o que eles certamente pensam de nós, após as ce-
nas da V Copa do Mundo, quando fomos tachados de selvagens
peta maioria. Enfim, a Confederação Brasileira de Desportos, se
acertou no novo caminho a seguir, deve agora procurar "plainar
esso terreno", em proveito do próprio futebol nacional.

M V V DO ESPORTIVO
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Diretor Proprietário: GERALDO BRETAS
Secretario: SOLANGE BIBAS

Numero do dia • Capital e Santos CrS 2,00 • Inierior
de CrS 2.SC a CrS 3.00

ArnnvTi?rF,lT MF.^MO...
Há muito tempo o Conselho

Nnrionnl de Desportos baixou
umn nor*ária proibindo ioeos
de futebol c-r\trr> mocas n.onsi-
riernndo a fraeilldade demais
dn.s mulheres nnm suportar as
npiT,v;is rie nm °mbate Porem,
pin maio de 52. no Estádio da
Esnorliva Sanjoanense para
r-n''aos'riarip oeruendn do.s ospov-
tistas locais defnmtaram-se
duas equipes femininas fato
ln*"iito n'é pnfão r'm todo o Es-
tado. Jogaram 2.o ano "A"
contra o 2 o ano "B". tendo,
peste Drelio. inclusive, tomado
parte a conhecida artista cio
cinema nacional Vanja Orico.
na ocasião filmando "O Cansa-
ceiro" uma das maiores p-")i-
cuias '-orlada.s sm nosso país

Vanjn Oricc acabou sP trans
formando numa das figuras de.

maior expressão da, cancha. O
padre fez um cavalo de batalha
para que o encontro náo fosse
realizado mas a turma não lhe
deu ouvidos. Com a campanha
do vigário da naroquia. coneeo
Antônio David. parecia estar
comprometido o jogo, ainda
mais que se sabia que o CND
havis sustado todos o.s préliosPomlninos no Brasil. Porem,
São João da Boa Vi.sta vibrou
naquela tarde ensolarada do dia
15 de maio de 52. numa cias
maiores festas realizadas na
região da baixa Moglana, con-
•ando com a presença do pre-
feito local. João Ferreira.Var-
zin. que deu o pontapé inicial
da contenda. O estádio da Es-
nortlva ficou tomado e até ho-
je não foi superado aquele pu-
blico.

ATIS

1) — Eu Unha
somente três
anos quando
levei a primei-
ra e grande
surra dc minha
falecida mãe.
Nunca apanhei

do "velho", que sempre foi meu grande conse-
lheiro. .

2) — Quando garoto não fazia muita tra-

quinagem. Sempre ftli menino obediente <
cumpridor do» meus deveres.

3)  Righeto foi meu melhor amigo tio
íempo de garoto. Não gostava muiío de fute-
boi e acabou mais tarde sendo «ffl dos maiores

fans da Ponte Preta e de mim também.

4) — o meu passatempo predileto tia in-

fanciã era a bola. Praticava qualquer espécie
de esporte, porém sempre dei preferência ao
Bola ao Cesto, onde fui, modéstia d parte, um
dos melhores valores da Ponte e, finalmente,
nas horas de folga do futebol.

5) — Mia-irica foi a primeira coisa que
furtei no quintal do vizinho. Elas davam
"sopa" e eram gostosas e quando pudia trepava
no muro e. tirava da árvore o mais que podia.
Por causa disso quase levo um tiro de "salmo-

ra" do vizinho...

6) — Sempre fui admirador de Spencer
Tracy. Hoje aprecio muito Gina Lollobrigida
e para mim a artista italiana já deixou a famo-
sa Elizabeth Taylor bem para trás... Sétima
Cruz o melhor filme que assisti.

7) — Pra ser franco não lembro o nome
da minha primeira namorada. Elas não gos-
tam de mim...

8) — Quando nasceu em mim o primeiro
fio de barba cortei com a tesoura. Entretanto,
o meu primeiro terno não foi ãe mavinheiro
não... Foi de linho no duro e granfol

9) — As minhas brigas com os amigos só
foram nos tempos em que jogava bola ao cesto.
O conselho que meu pai me deu com mais fre-
quencia foi para que jamais abandonasse os es-
tudos. Felizmente, segui seus conselhos.

JO) — Tive uma professora de Francês,
dona Maria, que me chateava muito. Em todas
aulas dela ficava de castigo e a turma da cias-
se "gozava" mesmo Não consegui esquecê-la
apesar dos anos passados.

PERGUNTAS
RESPOSTAS

j) — Qual i o
companheiro mais

alegre nas con-
centrações?

.r — Carbone-
e brincalhão e

IZL" 
"'"""•' ROBERTO

_)  Qual é o mais dorminhoco, que
lem mais dificuldades para se levantai?

Era o Clovis que vivia na cama,
Agora io Rafael.

3) Quem ie enfeza com mais jrequen-
cia ou que briga atoa?

± Homero o "mate-icao . Nao topa

gozação.
4) Quem é que lhe deu o ponta pe mais

doido?
r — Aliadie, no jogo Corintians vs. Pe-

narol que vencemos por 2 a 1.
5;  Pela mão de quem voce veio paru

o seu atual clube?
R — Dante Pielrobon. Jogava uo íuuc-

nil-Maria Zélia. Fui vara o Corintians em
princípios de 44.

G) ; Qual foi o drama de um amigo òu
de ouírem que mais o penalizou?

r — a morte do zagueiro Valter, da Por-
tuguesa. ,-¦¦_¦_,

1) Qiial o que mais detesta concen-
trações?

r — é mesmo o Simão.
8)  Qual é o jogador mais casmurro,

mais "fechado", menos comunicativo?
r 

•__ Rafael sempre se Isolou da turma.
È quieto.

9) Qual é o jogador que está mais rico
ou melhor de vida?

R — No Corintians é o Cláudio.
IO;  Qual é o adversário que jamais

consegue irritá-lo?
r — Não dou bola aos gozddores. O Li-

minha é que provoca mais.
11) — Qual é o companheiro que tem o

ronco mais insuportável?
fl — É o Alan, que dorme feio.
22; — Qual o que discute com mais

veemência ou que fala mais de politica?
R — É o nosso capitão Cláudio, porque

entende do riscado.
13) — Qual é o jogador que vocês mais

gozam 110 Corintians?
R — fdário. Acredita em tudo.
14) — Qual o craque que se irrita mais

facilmente- com os companheiros?
r — Humberto, principalmente quando

está perdendo.
¦
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Continuam nossos agentes tra-
baihanclo pnra que os leitores te-
nham noticias fresquiiilios, muitas
cias quais «cm chegam a ser pu-
blicacias em outros jornais. E tam-
bem apresentamos nouidades do
México JSnfim, aqui estamos sem-
pre às ordens, pura confirmar o
nosso slogan, ijue alias vocês co-
nhecem e não e pr.eciso repetir.
TELEGRAMAS INTERCEPTADOS

De MAXIMILIANO XIMENES
— (Delegação Corintiiis) — A
FPF — "Segue cai-vote com clice-
res "frágil" dentro cio qual en-
contra-se urbiuo Vladimu Alek-
sandrov pt Homem horrível com
apito na boca pt

RESPOSTA DO DEPARTA-
MENTO DE ÁRBITROS — "Vão

pagar por esse desaforo"
0O0

DE ISAAC WISEMAN RUBINS-
TELN (israelita usura rio) o MA-
RIO BENI — "Mim embresta di-
nheiro longo prazo pt Pede ga-
raruia apenas todin/to Marque An-
ciai tica pt Devolução máximo três
meses juros 5ti7%p.

RESPOSTA MARIO BENI —
"Ladrão de uma figa Fique com
seu dinheiro pt Vou arranjar gai-
ta nem que tenha vender meus
óculos"

0O0
DE JAIR ROSA PINTO AO INS-

TITVTO DE APOSENTADORIA
— "Caros senhores gostaria obter
informação sobre a que pensão
tenho direito com o ordenado de
31.500 cruzeiros por mês caso qui-
ser retirar-me dos gramados".

0O0
DO RADIUM AO JABAQÜA-

RA — "Como é, pessoal, ó gosto-
so voltar Primeira Diuisâo:' Vale
pena tentar mesmo recurso? Hes-
pondam urgente"

RESPOSTA DO JABAQUARA
"Formidável sensação r-oííur a

ser goleado depois cie tanto tempo
anonimato pt Experimentem que
é uma delicia pt Contem antecipa-
damente com todo nosso apoio pt"

0O0
DE LUIZ MONTEIRO A FA-

BRICA DE FOGOS CARAMURV
"Reservem para domingo pro-

ximo duzentos rojões quatrocentos
caramums mil. c quinhentas bom-
biulias pt Façam preço camarada
pois não pretendemos queimar di-
nheiro renda com fogos artifi-
ciais".

RESPOSTA DA FABRICA CA-
RAMURU — "Lamentamos in/or-
mar que todo nosso estoque já foi
aduirido Sociedade Esportiva Pai-
meiras que prometeu pagamento
dentro ele trinta dias".

REGLICA DA PORTUGUESA
"Esperem sentados pagamento

Palmeiras pt Não há dinheiro no
Parque Antártica nem para horas
cartras Tamanquetro".

0O0
DE GINO (México) A SUA FA-

MILIA — "iVão encontrei até pre-
sente momento compositor Agustiu
Lara a fim arrancar-lhe pelinho
do peito como lembrança pt Ser-
ve para substituir pelinho de
Agustim Lara uma pestana Maria
Feltx?"

RESPOSTA DA ESPOSA —
"Não. não e nâol"

0O0
DE FEOLA (México) AO S.

3

PAULO — "Mandem urgente bode
do Canindé pt Mexicanos apre-
ciam mui ottouradas pt 'Julguei
interessante realizar uma touradfl
com bode no intervalo do-primeiro
para o segundo tempo cada jogo
pt Al/redo tem pinta •toureiro'1

0O0

ín/ormaçáo aos nossos leitores
de uma aplicação do Pensamento
metro (aparelho que lê o peiistt*
mento) no técnico- Delio Neves:

"Domingo eu mato o fulano
que quiser pentear a bola na fre.U
te de um Belmiro, um Gersio. um
Valdemar. Mas mato mesmo, me-
tendo a mão na boca do cara e
virando-o pelo evesso. Quero «m-
chos, machos, machos no campo. &
náo bailarinas com sainhas de or-
gandi côr de rosa com bolinhas:
atuis"

0O0— .

.-Iplicaçâo do pensamento <'"'
Claudia Cardoso:

—"Sempre estou em tempo ií"
escalar Jair, Dema e Fiume. Qu(
coincidência: — o regulamento do
torneio preué três substituições
possiueis na mesma partiela. além
do goleiro. E são três os jogadores
que estão na brecha. Que coinCi-
ciência, coisa interessante".

Aplicação do pensamento em Ju*.
lie ..

"Vou escrever ao leso Ainaiji
perejuntanão uma porção de coi'
sas sobre o futebol na Itália e i"1
França. Se o Humberto é tolo. «»,
não o sou".
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O PLANTEL E' FABULOSO

MS SEM APEGO flCS COiS/lS SilTIST/\S
A maior ambição não só do Athié

Jorgo Coury, ma» de todos os es-

portiitas da visinha cidade praia-
na, * a de que o Santos repita cm
5S as glórias de 35. Vinte longos
anos são passados sem que o sim-

pático clube da Vila Belmiro vol-
lasse a laurear-se com a conquista
de um titulo, embora por diversas
renes tivesse estado à beira dessa

jrande conquista, que enaltece •
enriquece o patrimônio dos clubes.

Com o plantei que tem. não falia
muito ao Santos tornar este seu
desejo em pura e cristalina reali-
dade. desde que, convenhamos, pos-
suí um dos mais poderosos do Bra-
sil, tecnicamente falando. Porém,
moral e espiritualmente está cheio
de defeitos que poderão ser iorri-

gidos por quem de direito, caso
haja empenho e vontade reciproca,
para beneficio do próprio clube,
sem o que viverá eternamente o
grêmio da Vila trilhando o cami-
nho da incertesa que tem caracte-

riiado suas campanhas nos cam-
osonatoi até aqui disputados.

Dá MINHA
JANELA
TRICOLOR...

fSffmpififliti-o
dns Derrotas)

Leonidas não foi e deverá,
ao que se sabe, pelo noticiário
dn; jornais, rescindir o seu con-
trato. Vicente Feola assumiu a
direção técnica. Mais uma iiez,
diga-se de passagem. Agiu bem
•i diretoria dn clube? li' coisa
qne »nii, simples torcedores, não
sabemos, nunca saberemos, pois
o que acorre intia muros do
nosso clube não temos conheci-
mento. Dk-se que Leonidas- te-
ria exorbitado em suas funções,
desagradando, inclusive o sr,
Mareei Klazsco que sempre o
apoiara. Se assim foi, agiu bem
ii diretoria, conquanto tenha
parecido, a nós, de lora que a
desculpa apresentada pela dire-
toiin (licença não conseguida porl.ronidiis) tenlia sido bem fra-
quinha. . . ()uanto ao l'icente
Feola, não <¦ motivo para sur-
presa ma presença no comando
(la mm tricolor, tecnicamente fa-
lando-se. E' e será sempre as-
sim. Resta saber quanto tempo
ficará.. . Enfim, esses são pro-blema; da diretoria. Nós nos li-
mitaremos a aguardai pelosacontecimentos, no desejo, sin-
ceio, de que desta ou daquela
maneira o problema seja satis-
fatoriamente resolvido em bene-
ficio do clube.

Com isso, voltou liauei, como
voltou Mauro e ainda Maurinho
e Pé de Valsa. Reintegra-se todo
o plantei com o qual o São l'au-
bi poderá, sem duvida formaruma excelente equipe, fosi Car-
los Bauer terá a oportunidade
iue, segundo se sabe, desejava,
de mostrar que ainda não aca-
bou, Nossa espectativa r pessi-mista, diga-se de passagem, pois,lliiuer vinlia jogando eletiva-"tente mal quando loi retirado
do quadro. Ojianto a Mauro, po-rem, seu retorno è um conforto.

Embora dentro do seu estilo as vezes nm tanto ou
qumilo clássico demais, numa lase em que o lutebo, deve
ser jogado a base dc volunlariedade, o nosso zagueiro cen-
trai é um craque c voltará a formar com esse touro humano
qne c o De. Sordi, uma zaga de difícil trans posição. Pé de
falsa, ajustado aos salários básicos estipulados peto dire-
toria, dará tranqüilidade a intermediária ao passo que a
presença de Maurinho, no ataque dará ao quinteto « vita-
lidade que sempre deu com sua velocidade.

Já estreiamos no México e con foi me previrainos o fi:e-
mos brilhantemente. O empate, nas condições em qu: foi
conquistada, com poucas horas para repouso e aclimatação.

NADA FALTA AOS CRAQUES
O Santos teve a preocupação de

construir em sua praça de espor-
tes uma das maiores concentrações
existentes no Brasil, superior mes-
mo a do São Paulo, onde os joga-
dores tem às mãos todo e qualquer
entretenimento. Hão exageramos
10 diser que é a maior do Brasil.
Por aí se ri que os mentores pra-
ianos cuidaram com carinho dos
minimos detalhes, visando sempre
3 conforto moral e espiritual dos
seus atletas. Porém, nem sempre
são correspondidos em seus an-
seios. Falta lastro ao Santos? Quais
ss causas determinantes das assus-
tadoras caídas? São perguntas que
varias vetes a nós fiseram alguns
torcedores e a propósito lembramos
de uma entrevista de Modesto
Roma. antes do inicio do campeo-
nato. "Se não houver fatores invi-
siveis o Santos será o campeão
paulista do IV Centenário". Qual
o significado dessas palavras? Ra-
ciocinem. ..

AOS INCONFORMADOS
Os dirigentes sempre preferem

colocar "panos 
quentes" nas situa-

ções criadas por alguns profissio-
nais. Nenhuma providencia drasti-

ca é tomada, por causa dos asso-
ciados. Estes não querem saber de"situações" e para eles só interes-
sara as vitórias. Não atentam para
as dificuldades que tem o órgão di-
retlvo. A torcida do Santos F.C.
deveria trabalhar mais em sentido

maiores craques do Brasil. Não
chegaremos ao extremo de dizer
que sua presença entre os jogado-
res seja nociva. Porém, a verdade
é que o unico remédio para este"caso" será a venda do seu passe
para um outro clube. O que adian-

tS° lÁnlomo Guzman
direto do clube, auxiliando-o, vi-
sando o seu progresso. Devem sa-
ber que qualquer atitude que ve-
nha ser tomada em relação ao plan-
lei, será única • exclusivamente
para o beneficio do clube. Mais
do que eles, tèm os diretores do
Santos a responsabilidade de diri-
gir o clube.

O SIGNIFICADO DA PALAVRA

Se há alguém descontente no clu-
be o Santos deve abrir mão do seu
concurso, não considerando nomes.
Disem os dirigentes que Valter
criou uma situação delicada para
ele no Santos e que já não tem
mais ambiente no clube. Pergun-
tamos: O Santos é culpado por que
um seu jogador se rebelou? Nun-
ca. Valter é tecnicamente um dos

ia reter um jogador que náo está
contente no clube, se em campo
não obedece t* instruções do téc-
nico. ..

A "MASCARA"'

Sendo um plantei novo. é espe-
rado mesmo que alguns craques
menos experientes sucumbam, atin-
gidos pelo 

"virus" da "mascara",

como sucedeu no ultimo campeo-
nato. Não resistiram aos elogios e
acharam que já eram os maiores,
os campeões. O resultado do con-
vencimento, era esperado. Há aqui
um reparo: alguém deve prepa-*>r
o espirito desses rapaies. o que não
aconteceu. Náo se justifica de for-
ma nenhuma que o Santos em pie-
na "fase de ouro", após confirmar
seu favoritismo se deixasse vencer

em seu campo por um "capenga"
São Bento, à beira do abismo e sem
condições para, ao menos, pensar
em vitoria. Nem tinha direito. A"mascara" foi lambem outra gran-
de inimiga do Santos.

OS REMÉDIOS
Lembramo-nos ainda quando da

convocação dos jogadores para de-
fender a seleção paulista. Depois
dos craques santistas serem exa-
minados, ouvimos o dr. Sérgio di-
ser a Aimoré Moreira: "Para de-
sintoxlcar o fígado do Valter vai
ser preciso mais de vinte 'dois
dias". Intoxicação sabemos que é

•veniente de álcool ou gastrite.
tão foi somente em Valter que foi

constatado este diagnostico. Ou-
tros mais. Como vemos precisará
trabalhar muito s diretoria do
Santos para que os esportistas da
vizinha cidade vejam tremular a
bandeira santista no mastro da vi-
toria depois de vinte longos anos.
Para isso é preciso muito traba-
lho, mas trabalho mesmo! Vamos
arregaçar as mangas. .

Você sabia...
... que o nome verdadeiro

de Galo, famoso medio do pas-
sado è Armando de Almeida?

CADEIRA DE BARBEIRO
Dixem que nada há mais

frio neste mundo que focinho
de cachorro e mão de barbei-
ro. Deve ser verdade, pois a
mão de Zacarias estava gre-
lada, ua manhã de quarta-
feira. Mãos geladas, coração
ardente, di-/ o ditado. Mas
Zacarias não está mais na
idade de paixões. E o bar-
beiro raciocinava sobre tudo
isso, quando apareceu no um-
bral do salão seu dileto amigo
Tadeu. com um cachecol en-
rolado no pescoço, e as mãos
guardadas por luvas grossei-
ras. de lã

"Seu" Zacarias... que
frio!

Tempinho bom para jo-
gar futebol.

!Was se levas uma bolada
daquelas que estalam, ficas
duas horas a ver estrelas...

Minutos depois. Tadeu es-
tava sentado ua famosa ca-
deira c Zacarias faria-lhe a
barba em grande estilo.

Como c. Tadeu. ho;je não
vais me amolar?

Ah .. então sentes falta
das minhas perguntas, eh?

Bem, é melhor discutir
que ficar como um papana-
tas aqui sem direr nada

Olha. hoje eu não quero
discutir. Quero apenas que
me digas tua opinião sobre
a Loteria Futebolística, se de-
ve ou não ser implantada, se
é ou não ê uma boa idéia, se
vai ou não vai haver mar-
melada, etcetera, etcetera,
etcetera.

Não queres um beijinho,
tambem?...

Ora, Zacarias, deixa de
ser chato.

Bem, tu me perguntas
unia coisa que sempre me fez
pensar, antes mesmo de ser
agitada a questão enlrc nós.

Então deves ter uma
idéia definida.

Tenho. A Loteria Espor-
tiva pode ser implantada en-
Ire nós, existindo uns riscos
naturais que precisam ser evi-
tados ao máximo. Em prin-
eipio. é unia boa idéia.

Para quem tleve ir o
dinheiro?

Se o controle for esta-
dual ou municipal, uma pe-
quena porcentagem rteve ir
para o governo ou a Prefei-
tura Um minimo bem en-
tendido Digamos. 11 nor een-
to. Vinte nor cento eu daria
à instituições fie raridade, e
o resto anliearia cm h<*nefi-
eio do esnorte em São Paulo.
Se os outros Estados onerem
auxilio, «ue fíieam 'nmbem a
loteria esonrtivn On melhor,
nue cada Eslado lenha a sua
proprí--. indeTieri-Miripnte

Claro, se não seriamos o
pasto iios phii-«i-i<-

Pois e. Esta seria a pri-
meira medida.

Tu falasle em riscos.
Quais são?

Vejo dois, um deles im-
portante. o oulro muito difi-
cil de ser uma realidade. O
importante é que o povinho
vai deixar boa parte de suas
economias na Loteria, como
acontecia com o bicho. Não
sei como contornar esta si-
tuação. E o risro menos ini-

portante é a questão das mar-
meladas. Ora. não vejo clara-
mente como elas podem acon-
tecer, se os apostadores te-
riam dc "arranjar" o resulta-
do de 12 ou Í4 partidas!...
Será nue um interessado con-
seguiria subornar o futebol
inteiro de São Paulo?

Realmente, não parece
provável.

Suponhamos o campeo-
nato paulista: ninguém sabe
di/er ao certo nuantos clubes
o disputarão, mas digamos
nu*» seiam 18 .São nove jogps
por semana, entre sábado e
domingo. O atiosiador terá de
acertar um ma*"*imo destes re-
sultados. e iiodem ser inclui-
dos ainda alguns jocos do in-
lerinr. por exemplo. Ora,
niipni p nii" tPtn canacidarle
de ir de cidade em pí*i«*fle,
subní-nando anui e ali. para
ver "se consegue" ganhar a
loteria? Pornue l»whi»*m '"ni
fiUso spria provável que ape-
sr»r de lodo o estorno do su-
hornador. oulro acabasse pa-
na «dn a bolada . .

Concordo , creio que o
suhorno não é motivo nara
deixar de imnlantar a loteria
esnorliva. Mas. diga uma coi-
sa: i*-ala-se de acertar *> con-
taffPi*1*1 di» loflns os insos?

Não. apenas de citar o
vencedor ou então optar pelo
emitaf-e Quer um exemplo?
fmagine uma loleria esportiva
de cinco jogos apenas, ou se-
ia, uma forma muito simules:
Corintians vs Nacional. Por-
tuguesa vs. Santos. Ipiranga
vs. Palmeiras. São Paulo vs.

São Kcnto e Juventus vs,
Ponte Preta. Estes são os jo-
gos do cupom. O apostador
tem de escrever apenas o «o-
me do clube que vai vencer o
jogo. Pela ordem, portanto,
ele escreveria: Corintians,
Santos. Palmeiras. São Paulo
e empate. Naturalmente, se
ele acha que estes serão os
vencedores e se ele acha que
Juventus p Ponle Preta em-
patarão. Compreendeu? Ora.
se com 5 jogos já seria difi-
pít aeeHar todos, imagine com
12 ou 11 ou 18 prelios!

Ií quando a gente lê num
jornal que na Itália ou na Es-
panha um cara ficou milíona-
rio com a loteria csno**tiva, o
que foi nue aconteceu?

Aconteceu que ele caer-
tou uni grande numero de re-
sultados, ou talvez todos.

Ah, então não é preciso
acertar todos para levar um
ditiheinnbo?

Não. há prêmios em pro-
porção com o numero de jo-
gos acertados, mas se apare-
ce um cara nue acerta tudo,
leva a bolada, ou Sp aparece
um fulano nue acerta li» em
16 resultados, idem.

Acho nue vou gostar dis-
so.

Mas cuidado, liá genU*
que compra um monte de
cupons semanalmante nara
não acertar nada e acaba ner-
dendo todos os meses a gaila
mm seria nara sapatos dos
f il lios e rotinas da mulher. E
esse é o unico inconveniente
nne eu vejo na loteri'i . Talvez
limitando o numero de cupons
para cada fulano. . .

foi um grande resultado. Os criticas que apressadamente
entenderam O São Paulo, em fase de liquidação devem
estar a estas horas um tanto ou quanto aborrecidos. . .
Daqui para frente, nos próximos compromissos, o time po-
dera render mais e conseguir as vitorias desejadas poi todos
os bons sampaulinos. E, se denotas ocorrerem nem por
isso haverá motivo para alimentai insatisfações. O São Pau-
lo, afinal de contas, não é. nenhuma equipe invencível Ain-
da há bem pouco, por exemplo, o Itolafogo jogando em
Tenerife perdeu: perder em Tenerife c o mesmo que perdei
na Ilha do Governador para o Mem de Sá F, C. Af/>"
nem por isso houve motivo para desagrado. O Rotafogo nes-

titulai iinle. os compromissossa partida fiou pou alguns
futuros bem mais difíceis.

A fiilln de qiialquci atividade futebolística que nos pri-
initis.se a delicia de noventa minutos de emoções visitamos
sábado o Moruinbi onde allmn tia lenn o estádio que tanto
orgulho ainda nos dará. As ninas foram acelerada.' e ra-
minham de forma animadora. Aos tricolores recomendamos
esse passeio. Será sempre motivo )iarn ronlnrio espiritual
perceberão Iodos que nem tudo são vitorias ou denotas dr
um simples lime de. futebol, flà outras coisas nn vida de
um clube. Confesso que fiquei entusiasmado tão entusias-
mado que passei a formar no exercito dos que lutam pela
concretização desse ideal.
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NO "MUNDO" DAS BOLAS
Pov Jucá ViríimiiMíl?» «a«i

i. roítiMlWS MANDOU DIÜ VOLTA O ALF.KS ANMIOV

MM »S":' MBA AP"*" PEN" CONTKA BUS, 1» «JH!
EOiut* i. hjoRTISTA 

MESMO SERVE.i'^' «««jiierto. nor isso, nunca se
o Carlito tem algumas saiflas multa.boas^. S.J5S*^KoTRSSSinS. Vocês sabem

1

apert
«pie «
perig
a tra 7
maio

para

Pois. o carlito tem algumas ^^^l^^^^^^aoV^áiM. Vocês sabem
a. Ontem, por exemple-, ele comparecei.no tieinoig»»;»^ 

viran,t csta com uma
Ble ainda esta em negociações com o time, pois o ™dl£ cu°™ 

£ trelnai., ontem, c chegou

l í-i*,..riw. -eeebeu «> Carlito c ordenou:

^Bé^ã^TJ^t^t.^^,  - -»• «* • "™~
^EÍmalorf^Numí otro lugá? O ultimo aqui jã esta ocupado!

__ • + -

Também ontem, apareceu um novo tpMroJ*** Encontrei o Liminha ontem. Só «pie dc não me
,i. lotava sentado, sozinho, na arquibancada e fa-rainiifin iniiiiii. ";-"'"• -- .

treimr ,.„ paraue Antártica. Pediu um^ha"c 
J- .avá também sozinho:

0 Mnrio nmi i<l ia dar. quando u lembrou _ 
^ Rcnatiiilio tá marcando roí -li cabeça. O

gUnid coisa: , , ,s,„ Humbert0> tod» mundu qué paga dinheirão pus cli.

„„:,•:";¦ tò£ MÍ! «r... rim. tenho Q N(, t;, cum „ jogl, «-pcgii» N. .ei. Queria nem

^ ii, o conheço... è bom perna, i na po.ua u Ruddgues mm da veis.

E subitamente: Parou um pouco, pensando. E ap.ntou:
_ Claro! Como " que nuo descobri lago'
Susbirou: ... , r.r1 «tra veis.
- Po, que é que voei não desiste, Oberdan} «ia «na

— 1'.'... pareci qui eu vò coniccá ;i sufre «Ias ur-

*••

Foi depois do .iogo lá no México. O Paraíba tini» perdido

uns três gols, e o prelio terminara empatado. Pois. nh ra

q„e ia entrando no vestiário, c- Paraíba foi tirando a camisa

e gaitando:

_ Hoje. nâo! Aqui nóis está longe dus direto. Sc o sinbo

me incostá a mão. só incostá, eu vô reagi!

Quando acabou de tirar a camisa, o Feola estava perto

dele. K ele, então, meio sem jeito:

_ O. discurpi "seo" Feola! Eu pensei qui ainda era u

Leonidas.

Os iiu».vi<*;iiios li-
«•aram espantados
por«|ii«p. f|iiot*oiitlo
ilrililai* doutro tia
área, o Mauro
quase deixou «pie
eles fizessem uni
gol. Por aí se ve
eomo «'les não eo-
íihcccm o Mauro.

. + •*-

"FURO" FOTOGRAFIO E' O QUE O NOSSO FOTOGRAFO SILAS APRESEN-

TAR V NOI^PROXIMO WMmO. VÈ-SE CLARAMENTE, NO CLICHÊ. O JULÍNHO

DANDO UMA FINTA. COM A CABEÇA ERGUIDA.
- + * —

.«-, ¦¦.¦¦ * ¦'¦¦i--r •:j™r;:..;fe5^..^;,::rr;:::;feSTt.w;;,:fe:: SS/ss
,,„• muit0 lWal de anuir noi 'amcmhu ro n ... reco,,' 

^ 
' 

, 
< dom|* nmmdo „ Sar-

zar: :^:i,;r:í:.,T;:';'J - «»i<* **-
deu a bronca:

d que c? Festa agora?
Não linde entra, - disse o fiscal. .
Com,, que. não posso entrar? - retrucou o Siucmell 

y> 
*» ' >•

_ \,-„, polir. Anui¦ «J «fiitm «le graça cronista, direto, de clube, ihuto, da redeiaçuo [mio, dr lutrhfíl.

* *

O Mario Viana não apitou bem no domingo. E depois¦do
io«o no vestiário, um diretor o procurou c lhe disse_que' sua

íiruoeio não tinha .sido boa. O Mario replicou, enfurecido.

_. E o que é que vocês queriam? Eu pedi trinta contos

por jogo So me deram vinte e cinco. E por uns míseros vinte

e .".u-o contos vocês queriam coisa melhor?

DIALOGO
O Cabeção domingo

vai engolir uns três fran-
Sos.

Por que?
Porque acabaram-se

os milagres tle Tambaú.

FALSO CONSULTÓRIO

íííí : fefeju*' fe*í :¦*'¦'

VIRTUDES E DEFEITOS
DOS MEUS MARCADORES

J iminlia escreveu
"Ja tive ocasião de jogar em to-

dos as posições do ataque. Porem,
suryt uo Ipiranga, islo bem eiiten-
tido nn quadro titular, nn meia es.
querda. Passei depois para o centro
do ataque o seguidamente pura a
ponta ciire>ta. Isso aconteceu nos
últimos encontros cio campeonato
paulisto «íe 1947. Meu nome ocupou
ns manclier.es rios jornais, isto por-
rjm: o America interessou-se pnr
mim Quase que acabei me trans-
ferindo pina a agremiação cario-
ca. tinlavia. acabei ficando no "vo-

cô" e disputei o campeonato de
1948.Fo7nos o.s terceiros colocados
e ns nossas atuações foram bas.
taute elogiadas pela crônica espe-
cializiula. Formei ao lado de Ru-
bens. Silas Bibe e Valter o famo*
so etnque do certame de \9AH
Depois de terminado o certame,
alguns dos meus companheiros fo
ram para outros clubes, no nasso
que continuei no Ipiranga. So-
mente em jjrincipios tle 1951 «jue
7)ie transferi para o Palmeiras Fo-
mns campeões da Taça Rio e con-
seguimos reabilitar o futebol brasl-

leiro Internacionalmente falando.
Como todos os torcedores sabem,

iifuo indistintamente na ponta di-
reita e no centro da vanguarda.
Não tenho predileção nor ucnhu-
mo delas, pois ambas me agradam.
Cumpro as ordens do técnico e ele
sabe naturalmente o que faz. Na
extrema e que encontrei grandes
marcadores. Lembro-me que quan-
do jogara pelo Ipiranga tinha um
certo respeito pelo medio Noro-
nha do São Paulo. O homem era
ii in enciclopédia de futebol. Mar-
cava a distancia, mas sabia inter-
ceptar na hora oportuna. Creio ter
sido ele o elemento mais cíassi-
co o categorizado dc tndos quanto
me. marcaram dentro de um campo
de futebol Presentemente existem
bons valores, todavia acredito que
nenhum deles chegaram a me in-
tímidar como acontecia com Noro-
nha. Nilton Santos. Alfredo e Ivan
são os melhores atualmente. Nn
posto de centro avante tire a in-
cumbencia de travar duelos com
elementos muito bons. Helvio por
exemplo é um portento, Torna-se

difícil transpo-lo pois. acima de
tudo. é um grande craque, ilfauro.
o "irritadinho" e do morte. Bmbo-
ra não seja tão clássico como ou
citados, acho que Homero c um dos
mais perfeitos zagueiros centrais
do Brasil. Por falar em grandes
zagueiros cent ruiu lembrei me áe
Parola, o centro inedio do Juven-
tus na Copa Rio. Como jogava
aquele homem.' Sozinho, Parola to-
mat«a conta dn área. Era um au-
reutico baluarte".

PWtantes comprovamos que ate do México recebemos con-!Exultantcs, eonu andam ah Q pres„
SgrÍ^«i«nhoTÍ?»S é »m fato... Vamos às resposta,
de hoje.

MARIO BENI - Não me parece boa idéia a propaganda que

V oucr fazer do jogo de domingo. Esse negocio de mandar uns

homens percorrera centro da cidade com um cartaz as costa,

anunciando o prelio não c da técnica moderna
de publicidade. Que tal se vocês anunciassem a
escalação dc Jair, Fiume e Dema? Seria a me-
lhor maneira de provocar um acréscimo de 10»
mil cruzeiros na arrecadação.

LUSO DESESPERADO — Sim, meu amigo,
você tem toda a razão. A Portuguesa est;t
ameaçada de desastre, domingo, se continuar

?-£!«¦ u*i com este futebolzinho côr de rosa em certos

momentos. Delio Neves deu uma bronca danada domingo pas-
c-wirt a máscara nesa no rosto do pessoal...

LEONTOASí _ Vá ao Ministério do Trabalho. Não entendo de

legislação trabalhista, mas acho que você só tem um 30% de

Kabiíidadcs de receber a multa contratual pretendida, por-

Jue a turma do São Paulo, forçosamente qucünoii as pestanas
estudando o bicho. Brasil Vita, Estehta Pernet, etc....

AIMORÉ - Acho que V. não deve ir a Portugal. Agora «m*

eles estão começando a aprender a jogar futebol nao queira ea-

tragar-lhes a vida.

MARIO VIANA — Pois é, meu amigo. Se houver uma ter.

ccirâ partida entre Palmeiras e Portuguesa, V. sera o juiz nova-

mente. Mais 15 mil cruzeiros.

BAUER (MÉXICO) — Alô, eomo vai tudo por aí? Sinto mui-

to ter de comunicar-lhe que o Leonidas ainda e técnico ilo seu.

clube Não foi despedido oficialmente, não, a situação e a mes-
ma dc quando você partiu. E tratem de ganhar as partidas nes-
ta excursão, porque se perderem ou fizerem feio, na volta lerac
dc agüentar o homem de novo...

AMÉRICO — Quer saber de uma coisa? Tanto faz que você
vá para a Italia, que fique por aqui, que vá para o Tibct. Esta
sua historia está ficando ridícula, entendeu? E se você não íotr
um pouco mais esperto, acabará ficando no Linense mesmo,
para mais uma temporada. Seria bem feito, aliás.

GINO (MÉXICO) — Não! Não sente sobre um caetus! Não
faça isso! E' brincadeira do Poy, dizer que é gostoso sentar cm
cima disso. Você ficaria cheio de espinhos durante um par do
semanas, com dores atrozes. Diga ao Poy para ele sentar, vai
ver eomo não aceita.

MAURINHO (MÉXICO) — O vulcão PopocatepetI não foi ba-
tisado por um gajro, não. Acontece qnc a língua azteca tem des-
sas coisas, compreendeu?

CANHOTEIRO (MÉXICO) — O melhor remédio contra en-
jòo de avião c não viajar de avião. Se você, só de pensar na voltii
já fica arrepiado, trate de "cantar" José César Dias desde já
para que ele lhe permita repressar por via marítima, terrestre
ou seja lá como fôr. Quanto à sua pergunta sobre o vidro da
janela do avião, fique sabendo que nSo dá para abri-lo. Use a
bolsa de papel, compreende?

CORINTIANO PREOCUPADO — Não, não ha necessidade dft
rodear o Pacaembu de barricadas e cavar trincheiras dentro do
gramado, só porque o Penarol vem vindo. Verá
eomo desta feita tudo correrá bem. Pelo me-
nos, fazemos votos para que assim seja...

DELIO NEVES — Conhece aquela piada do
papagaio e da pimenta? Faça a mesma coisa
eom seus pupilos, domingo, e vai ver como eles
correm o campo...

IPUJUCAN — Meu filho, você pode ser tão
cientifico quanto quiser, ftiais ainda acho que
Albert Einstein foi maior.

MAURO (MÉXICO) — Sim, Ninon Sevilla é aquela que íoi
roubada quando esteve em São Paulo, no Festival Cincmatogrn-
fico. Ou pelo menos disse que foi roubada. Agora, se você quiser
em cmtacto com ela, cuidado com o curtocircuito...

HÃO HOUVE
VENfFDOR

Terminada a apuração
dos Cupões enviados para
o nosso Concurso de Pai-
pites (Rodada de 29-5-55),
verificamos não ter havido
vencedores, nem mesmo
para o prêmio de consola,
ção de 2.000 cruzeiros, que
determina apenas o acerto
de 4 escores. Nestas condi-
cões, o prêmio subiu mes-
mo para 38.000 CRUZEI-
ROS.

r gji \

J.l,. Ge.*. Xavki • O». >•*»
l*IO«*'0l"O xov.K
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Desde ¦ mais tenra »&•
fància att? <• idade naa-
rSura precisamos «?
devemos cuidai do*
dentes e evitai a cárie.
O ANTI CAR I e
JCAV1EH - â base de
cálcio e flúoi — * o
(Boderoo e efica? pre-
«renovo d» cáne deof*
et» e recaloficaotc do
organismo.

ANTI-CÁRIE XAVIER
ri base de cálcio e flúor

Moderna nieflicneâo pfeves.ivs ss carie ietitff»
e recaleilicaste do oreaolsmo
IW
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DJALMA SANTOS COLUNA
MESTRA DA PORTUGUESA

A ascencão técnica da Portuguesa ê um falo
comprovada. A eficiente direção recebida pelos
profissionais lusos deu á equipe um padrão de¦k.flo definida e altamente produtivo. O.s últimos
resultados alcançados, nada mais são do que um
reflexo da preparação fisica bastante adequada¦imposta aos homens que compõem o conjunto
rubroverde. Há tambem mais espirito de lula no
quadro e moral até então não encontrada, apesar
dos ingentes esforços dos outros treinadores.

COLUNA MESTRA
Não seria preciso repetir qua a Portuguesa

possue um quadro futebolístico onde despontam
famosos craques da pelota. Nada menos que qua-
tro elementos consagrados, fazem parte do plan-

ti;\ TO
de

ROBERTO PETR1
lei rubroverde. Djalma Santos. Brandãozinho,
Julio c Cabeção, são indubitavelmente excelentes
profissionais. Além dessas grandes expressões ãonosso •'assoclation", possue a Portuguesa em suas
fileiras, valores da tempera de Nena, Ipujucan,Edmur, Airton, Zé Amaro e outros, reconheci-
(lamente jogadores de categoria comprovada.

Nas ultimas partidas da Portuguesa, princi-palmente naquela de domingo passado, quando aequipe dn largo de São Bento conquistou honrosoempate frente a S. E. Palmeiras, na primeirapartida melhor ãe três pontos, para decisão dotorneio "Roberto Gomes Pedrosa", destacou-sesobremaneira a atuação do consagrado medio

Djalma Santos. Sua exibição foi algo de eslu-
penda e extraordinária. Todos conhecem us vir-tudes excepcionais do medio rubroverde e sabembem a que cie é capaz de realizar dentro das qua-tro linhas, durante os noventa minutos que mar-cam o transcorrer da uma partida. Bem dissecerta vez um dirigente quando Indagado pela rc-
portagem em uma enqitetc: "E/c- ',oga bem aténo posto de goleiro". Isso aconteceu quando ãoultimo certame brasileiro, a o medio estava paruser deslocado para a asa media esquerda, cm vir-Uidc da entrada do zagueiro De Sordi na direita.E Djalma Santos soube provar que é tão eficientena esquerda ott direifn. como íòra tempos atrásno pivô".

ESTRANGEIRO
Muitos foram os grandes era-

ques du futebol de .São Paulo
produzidos na meia direita, íi-
gimindo mesmo alguns qne po-dem ser Incluídos entre os maio-
'*•'_ jogadores do todos os tem-
dos em todas as posições. Fl-
sumiu ni lista além do fundador
dn .futebol no Brasil. Nócó, o
grande craque do Corintians,
Brito, dois dos grandes craques
do profissionalismo, além de
Sastre, um dos maiores craques
estrangeiros, quo atuaram no
futebol do. Brasil. Vejamos quais>>- '!"•*. maiores meia direita nanossa opinião, nus varias ôpo-cas e iias varias gerações:I — Charles Miller, 2 — I)e-
nioslenes; 3 — Dias; 4 — Neco;¦> — Mario de And rada, (! _ Ml.nistn,, 7 _ valdemar de Bri-to; x — Romeu; 9 — Canhoto;10 — Sastre.

Dcstacaram-so mais «a meia
direita, nas varias épocas os se-
guintes craques: J. Marques. Irl-
¦icii Malta, Juvenal Campos,
Zecci, Zongo, Estrella, Verem'• ía"  1'erez II. CabeUi,».ui/. dos Santos, Flguiredo, Ca-
niiirão, Coii.Htant.no (do Santos
V. <:.). Armandinho (do S. Pau-

lo V. O, Baianinho, Neco, Ga-«mldo. Armandinho (do Santo*
*'• C ). Servliio, Lélé. Gonzale*
e Antoninho (do Santos F. C.)

ClI.AItl.ES MII.MCK — A«t«*.
dn ser conhecido o futebol «*
Brasil, CbarUes Mitíer íoi grau-de craque amador na Inglater-
rn. Em 1894, trouxe o futebol «»»-ra São Paulo ondo o Introduxiu
no São |»aulo Atletic. Em 1ÍH.Ü
le* parte do primeiro seleclo-
nado paulista que jogou contra
oi cariocas. Em 1902, 1903 e 1901.
foi campeão paulista sendo ca-
pitSo do Sik» Paulo Atietlc. Foi
o hilciador do lance tipleo clia-
mudo. "Charles". Atuou até 1911,
sendo depois um otüno arbitro.
Além disso Charles Miller foi u»n
dos fundadores da primeira _Li-
ga Paulista, ótimo jogador dc
goli e lambem de rugly. Seu jo-
go era multo vivo e Inteligente.
Faleceu, ern 195S, com TO anos
do idade.

1>I...1<).STJ.NUS _ oe gil,-
LOS — listo grando meia do
passado foi revelado no MncUcn-
zle onde disputou suas primei-
ras grandes partidas, mas pus-
sou a mi um grande craque
quando Ingressou no Palmeiras,
sendo campeão invicto de 1915
At liou quase sempre na meia di-
reita da seleção paulista de 1914

a I9i(j. Participou do Campeonato
Sulumericauo de 1910. No .'ai-
meiras, jogou mais ou menos atè
líi'.'ii.

ANTÔNIO DIAS - Jogador
tipicamente varzeano, foi a gran-
de revelação do São Bento em
1914, quando se tornou campeão
paulista, .jogando na ponta di-
retla, com grande sucesso. Do-
pnls, passou a atuar na meia o
mais tarde tambem de medio di-

incluído ua seleção brasileira e
disputou o campeonato sulanie-
ri cano, jogando circunstancial-
mento do medio direito, posição
esta «a qual se firmou nos ultl-
mos anos de sua carreira.

NECO — O fabuloso Neco, ba-
leu o recorde eln -ua inigualável
carreira entre muitos, defendeu-
do o Corintians, de ij> 1 ;-t a 1930,
•endo multas vezes seu capitão.
Foi campeão paulista de 1914,
19lfi. IÍ)'.'-;, I!>'.'.'* I92J, 1928, J<'29
o 193U. Xumbciu foi o técnico
campeão dr 1987 Nu seleção pau-
lista jogou de I!il7 a l!)2(i, sendo
campeão brasileiro de 1923 o 23.
A grande atuação que o tornou
celebre foi no campeonato sida-
mericano de 1919, sendo campeão

-H--------- ^~*-Wfc

Escreveu

MAZ/ONI
THOMAZ

reito. Encerrou sua carreira bi
pclu ano de 1923. O grande al<o-
geu de Antônio Dias, foi atô
.1917, lendo jogado multas vezes
na seleão paulista, sendo sua
maior partida contra o coinhl-
nado Dubllm. com a vitoria dos

paulistas por I a 0. lim 1917 tul

continental lambem em 1922.
Participou aluda do campeonato
de 1917. Sua maior partida íol
aquela na qual mareou dois gols
-•outra o Uruguai, quando o Bra-
sU perdia por dois a zero. Neco
jogava tambem ua meia esquer-
da. Depois de aposentado atuou
multo tempo como juiz.

MARIO D35 ANDRADA —
Com apenas lõ anos dc idade,
estrelou no Paulistano, perma.
necertdo na sua posição durante
dei anos. Em 1925, após o cam-
peonato desistiu de jogar com
apenas 35 anos de idade, causa»-
do grande posa i. Foi campeão
paulista de 191 c — 17 — 18 — 19
e 81, muitas vezes joíroii ua se-
leç&o de São Paulo. Sua capaci-
dade do finta d oi' e construtor,
além de uni dinamismo Incrível
p»n» o seu físico pequeno e fran-
•zinho, faziam dele um craque
completo. Foi um dos que mais

Escrever ou falar sobre fuiebo-
listas da categoria técnica de jogo,
e de qualidades morais compatíveis
com as de Djalma Santos, cbega a
nos emocionar, na certeza que, por
mais que nos desdobrássemos, nun-
ca exprimiríamos o que eles repre-
sentam na historia do futebol pa-
lrio. Djalma ó um "gentleman".

Dentro e fora do gramado, desta-
ca-se pela maneira cordial que
lem do tratar os outros. Amigo dos
repórteres, atendendo-os com ma-
xima solicitude e respeito, dentro
daquela simplicidade que o carac-
terita. Bom rapaz, virtuoso por
princípios hereditários. Djalma, só
pode e tem que ser um idolo do pu-
blico Talvez haj*am em outros
clubes. íorcedores que não gostem
dos craques da Portuguesa, que os
menosprezam e vaiam, mas nunca
a Sanlos, porque a torcida sabe que
em defesa da seleção paulista e
brasileira, ele sempre foi um dos
elementos mais esforçados, que não
mede sacrifícios pela camisa que
defende. E' o homem que luta sem
desfaleeimentos dentro do campo,
que nunca reclama com os compa-
nheiros procurando sanar talhas dos
mesmos, com se elas tossem suas.
E' um baluarte da defensiva lusa,
e em todos os prelios que foma par-
le, sobressai-se pela sua perspica-
cia futebolística e pelos seus dotes
de autentico "virtuose" da pelota.

Magnífico! Magnifico porque não
necessita mais do que a sua ciência
própria e estilo inigualável para
dar combate ao extrema adversa-
rio. Nunca apela para a deslealdade,
por que é desses que sabem lomar
iniciativa quando se lh» apresen-
Iam situações de porigo. Inimilavel!
Inimitável porque jamais plagia
quem quer que seja. e a cada ins-
lanle procura criar algo de novo,
pois sous próprios recursos não
permitem de forma nenhuma imi-
lar a outros. Em suma. Djalma San-
tos é um orgulho da Portuguesa e
do fulebol brasileiro. Jogadores co-
mo ele, somente poderão ser perpe-
luados. pois de tempos em tempos
ó que encontra-se homens que reu-
nam lantas qualidades juntas. A
lorcida da Portuguesa pode orgu-
lhar-se de ler em seu quadro
principal, sem exagero o mais per-
feito futebolista brasileiro da atu-
alidade.

Você sabia...
... que o capitão inglês, Mat-

the.v.s Webb, íoi o primeiro a
completar a travessia do Canal
da Mancha, em 1875, no tempo
de 21 horas e 45 minutos?

... que o Fluminense foi o'"lanterna" do certame carioca
de 1921?

On MAI0R4ISIfl ri 1 \J ll íi I u
brilharam quando da brilhante
1 emporada dn Paulistano na Eu.
ropu

MINISTRO — l ni dos maio-
res do Palestra, vindo do Itog-
gerone da Lapa, em l!M7. Foi -im
meia potente e construtor, tinha
muito do jugo di- Xeco e de Ma-
rio de Andruda. Foi campeão
paulista de 1920, pelo Palestra «•
muis tarde campeão de 1928, pe-
!" internacional. Encerrou sua
carreira na Portuguesa de Des-
portos.

VAl.DEMAll dj; UKlio —
Revelou-se nn Sirio. ainda criaii-
ça, íu. lado de seu irmão Petro-
nili-». Grande malaburista e ao
mesmo tempo artilheiro. Em
I9_fá passou-se para o São Vau-
lo, sendo n grande sensação do
ano. fazendo cerca de 40 gols en-
Ire o campeonato paulista e tor-

^ft\>'
vj..t\0

nelo itio-São Paulo. Foi eutnpeão
brasileiro de 1933. Em 3» dispu-
tou a Taça do Mundo jogando
depois no Botafogo iodo mais
tarde pura o São Loreuzo de
Buenos Aires. Na volta logres-
sou no Flamengo pura depois

jogar iiovanientc no São Pau-
lo, Disputou suas ultimas par-
lidas no Palmeiras c na Portu-
guesa, Valdemar foi uni verda-
deiro artista da bola tido como
verdadeiro jogador tipleo bra-

. sileiro.
ItO-lEf — Veio de Jundiai

para o Palestra. Em breve se
tornou um dus mais famosos
craques de São Paulo, sendo
campeão paulista de 32. ''.'' e ,'"! o
bl-eumpeão brasileiro de 33 o 34.
J.ni 193.*), foi para o Fluminense
dn liio e neste clube ê que se
celebrizou na meia direita onde
atingiu verdadeiramente seu apo-
geu Quatro vezes foi campeão
carioca e tambem campeão tua-
sileiro, pela seleção do ltlo. Sua
maior atuação loi na Taça do
Mundo d,. 38. Voltou para São
Paulo, rclugressundo no Palmei-
ras sendo Campeão de 1912. O
jogo de Romeu foi de grande lia-
bilidade, perfello como eonstrii-
tor.

CANHOTO Este jogador,
produto varzeano, foi o maior
craque puiitlsta de 1910. quando
foi campeão pelo Palestra. Pou-
cos jogadores no futebol brasi.
!eiro dominaram e governaram a
bola como Canhoto, sendo per-
leito o seu modo <le passar. IV-
na que sua carreira tenha sido
breve, pois que sofrendo de tim
mal orgânico foi obrigado muito
cedo a deixar o futebol profis-
sional No America do llio e no
Santos F C, disputou suas ulti-
mas partidas.

SASTRE — todos na Argeu-
tina consideram Antônio Sas-
Ire o maior craque argentino de
sua geração e um dos maiores de
todos os tempos nu America do
Sul. Foi campeão argentino e
siitaniericono varias vezes -In vc-
terano velo pura o São Paulo
F. (.. e ainda foi um çraildo
mela cientifico sendo campeão
paulista de 1913 lô e 10. Aqui
teve verdadeira consagração,
sendo dos mais queridos e Po-
pidares da torcida em cera! en.
tre todos os craques dos citados
anos
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ALFREDO CONTA NA 2S.a CURIOSA : w
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HA jogadores de /utcbol que se distinguem pelo cavalhetrumo
c thanern de troto, seja qval for a situação São os amigos 100 fi
.!« crônica, jamais se negando a responder as perguntas que me
•no feitas. Alfredo Ramos, medio do São Paulo, cnfilara-se en-
tre esse... "gcntlemen" do futebol. Foi cie o escolhido paro a En-

(revista Curiosa desta semana,
falando, conforme vocês verão,
com serenidade e inteligência.
Sem duvida, há "curiosidades"
nesta reportagem, mas, também,
hâ coisas serias, tratadas com
isenção de ânimos, com clareza,
o que mostra o grau de cultura
do famoso craque do Sáo Paulo.
Leiam e vejam como Alfredo é
tranco c como, apesar de tudo.
não **(ib«? guardar rancores. É
•Hcsmu nm craque!

I A Z K IV l> O C A II II K I R A

Alfredo inicia assim: "As vezes penso que não nasci puni jo-
«.(uior dc futebol Tnioe*; devesse mesmo íer seguido outra car-
reira, advogado, contador ou médico, é que uão tem sido poucas
ns decepções que guardo do esporte, desde os tempos infantis,
quando eu só entrava no quadro em ultima 'instância Queriam
que eu lossc ponta direita, quando eu sentia que jogava melhor
atrás. "•' como ciistei a subir.1 Depois, joguei na frente, joguei «frás,
marquei ponta, marquei meia. rocia direita on nela esquerda. Isso
chega a ser um mal, porque a gente tem vontade de se estabilizar
num posto, pelo anal possa lutar nas seleções. Entretanto, há tam-
bem vantagens em ser-se "nau paro toda obra", pois adquire-se
experie-ncia e ganha-se cabedal enorme dc conhecimentos. Sabe
qual foi a minha grande preocupação dos tempos infantis? Saber
varar uma bola, viesse ela de que lado viesse, da maior altura pos-
sivel. Acho que ni é que deve começar n carreira de um futebo-
lista Quantas c quantas vezes não ficava sozinho, num quarto
fechado, batendo na parede uma bolinha de borraclia, aparando-a
ora no pó direito ora no esauerâo! Aprendi muito".

"Tudo poderiam me ensinar, menos isso.' Joguei no Juventus,
fui, depois, nara o Santos e em Vila Belmiro joguei à vontade, no
apoio, tendo grandes vitoria.*-'. Ura (fia. botemos o São Paulo e a
torcida invadiu a cancha carreaando-nos cm triunfo. Foi um ins-
tante de grande emoção para mim. porém, minutos após. veio a
decepção. Quando consegui alcançar o vestiário, dei por falta de
meu cordão c medalha de ouro. que usava na peito. A tutoria não
tirou-me a tristeza, pois aqueles objetos eram de estimação. Mas
não culpo a torcida não. pode ser até que eu os tenha perdido, na-
imela confusão dentro do gramado Parece coisa sem importância
o foro acima, mas eu guardei-o até hoje e pagaria pela devolução.
hoje mesmo, de tais objetos, fitfelii-mentc. perdi-os paru sempre".

tive c.\ibic«">es horríveis no tri-
color. Varias foram, tambem,
as derrotas que me chocaram,
porem, recordo aoueles 4 a O do
XV de .lau, no Pacaembu. co-
mo uma das de maior azar. Sc
futebol fosse como corrida dc
cavalos, com apostas antes,
aqueles que não acreditavam
em nós tom em cada mil), te-
riam ficado milionários. Nunca
vi a/ar igual 1"

• i •• „ «,.«, tei; .nrrrndii comorar om relo- nero «cima. Assisti nm film»
que eu havia "parado" o ponta Eli «merendo «°«P™ „e,e 

cbamaüo «A Mão Negra»,
guarani, que antes marcara dois 

gojle ^j-^g^mostrE que me deixou bem impressa&2&S& Mãmê -eesr-rr
ram países belos qne visitei,
mas, qoem diria?, «raças ao
avião. Enfim, «ma coisa com-
pensou a outra, não acha?

WO T A II O E
RISCAR O

E continuando: "Não sou vin-
gativo, mesmo porque isso se-
ria ir contra a minha religião.
Mas já tive raiva, e multa, de
nm jogador paulista. Esse cha-
ma-se Nardo e pertence ao Co-
rintians. Os motivos todos dc-
rem recordar e deu-se duran-
<*? um prelio no Pacaembu,
otiando me desentendi com o
avante do Parque São .Torce,
frir—amos pontapés, fomos ex-
pulsos, etc., ete. Naquela hora...
bem. a verdade é que guardei
o nome do eraque corintiano
por uns dias. Depois, com o
tempo passando, vi que ambos
erráramos e "risquei do meu
f,?,inrr}0« n triste recordação.
Mas que Nardo foi o adversário
ip,* mais me enervou. lá isso
foi, embora existam outros que
talvez merecessem citação. Mas
xou riscando, vou riscando"...

"Outra coisa oue n notei foi
«ma nassagem do seu jornal, o
MUNDO ESPORTIVO, náo d
iy*.->*.-m ," Andei eom o recorte
•íarios dias no bolso e se bem
une lembro cheguei a inlerpe-
lar nm seu redator E fiquei
«•or» raiva no momento. Náo
convém nem recordar. Já ris-
quci. nara -eu governo. Vin-
•fucm «• infalível e eu se» que

l»l ItlH i: GANHA
Alfredo relembra a passagem

mais alegre-triste de sua car-
reira: "Foi no Peru em 53. Fui
eom o selecionado brasileiro ao
Sul-Amerieapo. na condição de
reserva dc Nilton Santos. Sa-
bia que dificilmente jogaria,
mas como a esperança é a ul-
lima que morre. . O pior, po-
rem, estava por vir. pois entrei
no jogo decisivo, entre Brasil
vs. Paraguai, quando a luta es-
tava praticamente sem apela-
ção. Pois entrei no segundo
tempo e o Brasil perdia por 3
a 0. Foi uma emoção enorme,
mas quase empatamos a peleja,
o que nos daria direito ã pror-
rogação. Baltazar marcou dois
gols e por pouco não sal o ter-
ceiro. «Quase chorei nesse dia,
de raiva ante a derrota, mas ti-
ve a trl* '«va ame»»i?ada norqne
todos •"*-*«¦ elogiaram, dizendo

torceu
mais do que eu,"lá na Sniça,
pelo Brasil. Torci calado, mas
soíri o diabo! E cheguei a dar
chutes tremendos na grade a
minha frente!""Não sou técnico, respeito-os,
julgo-os necessários, mas, posi-
tivamente, aquela tática qne Ie-
vamos a Suiça... Não poderia-
mos ganhar e não escondo que
os húngaros foram mesmo os
melhores que se apresentaram,
chegando a merecer o titulo,
que perderam como nos perde-
mos em 50"'.

RECORDAÇÕES
"Vamos adiante — disse o

eraque tricolor. Conheço vários
paises da Europa e, portanto,
varias capitais. Viena é uma das
mais belas, mas acho que não
bate Paris. Paris, Paris, Paris!
A Torre Eiffei, a Praça da Con-
cordia, Montmartre, o Teatro
da Opera, o l.ouvre, o Arco do
Triunfo.. Grandes passeios
dei ali. Entretanto, foi mesmo
em Viena o jogo no estrangeiro
dc maior emoção, quando ga-
nhamos do Áustria por 2 a 1,
no final, ou melhor, nos 5 mi-
nutos derradeiros. O jogo mais
violento? Combinado São Paulo
e Bangu vs. Lazio, na Italia.
Terminou sem abertura de con-
tagem. Eles começaram a dar
com um pe, mas nós acabamos
dando com os dois. Não dispen-
samos ninguém! Foi uma via-
gem espetacular aquela, no en-
tanto confesso que tremi mm-
tas vezes. Sabe por que? Por-
que não suporto viajar de
avião. Pode ser muito bom,
muito bom, mas aqui em abaixo
é mais seguro. E se não gosto
de avião, para que vem você
falar-me em discos voadores.'
Não acredito neles c tenho nu-
va de quem acredita. Tanto ia-
laram nesses "objetos", tanto
diziam os jornais que eles apa-
receram aqui e ali, que, certa
noite, sonhei que viajava em
nm (b-les E que o piloto era o
Benedito, aquele que foi joga-
dor do São Paulo, tendo marca-
do «i ço» mais impossível que
já vi. Acordei sobressaltado...
e tonto, pois o bichinho jogava
mais oue a montanha russa.
Não quero ouvir falar de novo
nos discos, pois o sonho foi
feio. E sempre tive vontade de
conhecer o México, eis que ado-
ro sua musica, admiro os cos-
tumes singulares do povo azte-
ca. A oportunidade surgiu.ago-
ra, porem, estou tremendo com
a viagem de ida. E com a de
volta tambem. Viagem dc
avião . enche!"

"Entretanto, foi no Exterior
que assisti passagens gozadas* e
que náo esqueço. Saí com o Ve-
tudo na Suiça para íazer com-
pras. Rle viu umas bananas, co-
meu uma e jogou a casca na
calçada, que ficou... apinha
de gente olhando para mim e

para ele. Tive que juntar a cas-
ca e meter no bolso. Vi o Ver-
melho querer imitar um cara
no gramado de Paris, dando a
volta no campo sem deixar cair
a bola, mas desligaram os re-
fletores o (jogo era à noite) e
ele tomou orna bruta vaia. Vi o

GALERIA
Mas a entrevista continuava e

Alfredo passou a falar sobre os
principais vultos... de sua ga-
leria: "Em primeiro lugar, cito
Zizinho como o maior jogador
brasileiro. Enciclopédia de ín-
tebol! Entre os estrangeiros,
destaco o centro medio Ocwirk,
do Áustria, mas acho que o
meia direita Kocsis é um era-
que excepcional. Aliás, penso
que os húngaros possuem o me-
lhor ataque do mundo, pelo
sentido de conjunto, pela be-
leza dc tramas, pela ecleticida-
de de seus intregrantes. Tinham
fama, mas a mereciam c mere-
cem. Em São Paulo, entre aque-
les que tive de marcar, o mais
leal é Cláudio, do Corintians,
um "gentleman" dentro da can-
cha. Murilo, que já deixou Sao
Panlo, merece citação. Nunca o
vi fazer om gesto menos cortez.
Acho .jue náo convém falar dos
meus companheiros. Todos eles
são grandes amigos e citar um
só seria fazer injustiça! O São

e Tyrone Power'."Entre as mocinhas, faço des-
filar Elizabeth Taylor, «in»
Lollobrigida e Eleonor Parker,
Todas muito bonitas, conquan-
to a primeira, na minha opinião,
n&o seja nma artista de boas
qualidades cênicas. Sem dnvida
alguma: gostaria de visitar «3
Estados Unidos e a Inglaterra.
Lá estão os maiores homens ilo
século, que são Winston Chnr.
chill e Mac Arthur, figuras bri-
lhantes da ultima guerra. Mas
não se joga futebol nos Estados
Unidos, ou joga-se muito pou*
co, enquanto a Inglaterra..,
lembro o avião e que teremoi
de atravessar o Atlântico. Du
reza, velho!""O Brasil é um grande Pais
não tenha duvidas disso! Mai
em matéria de direção... To
davia, quem sou eu para falar'
ná tanta gente a querer salvai
o Brasil, mas a verdade é qm
o povo está desiludido. As elei
ções, como o numero assusta
dor de abstenções, está provan
do merldlanamente isso. En vo
to e continuarei votando. É m?-*
dever e o cumpro. Agora, n.
digo em quem, pois o voto tá
secreto! Mas vejo o povo sofrer |
e acho que ele tem razão. Aíl
nal, onde iremos parar? A «
réstia é desenfreada e existem

m

Estes foram mesmo os maiores na V Copa ão Mundo.' Sao os
hunouros. Perderam o titulo na decisiua, para os alemães,
como nós perdemos para os uruguaios em 50. Que grande

ataque, o magiar!

Panlo. portanto, está automati-
eamente excluido desta entre-
vista. O porteiro mais rápido
que já tive pela frente, chama-
se... Gnansnma!"

"Mudemos de assunto, passe-
mos do futebo) para a musica.
Sow fan dos clássicos, gosto de
óperas. La Boheme. de Puccini,
e Carmen, de Bizet. são muito
lindas. Tenho discos de suas
principais árias. Na musica po-
pular, como já disse, gosto de
boleros, mas não posso esquecer
os sambas-eanções, as valsas,
que Chico Alves tão bem inter-
preta va. Entretanto. Silvio Cal-
das e Angela Maria merecem
citação. São grandes! Vamos ã"
parte do cinema, que é uma ar-
te tambem, não acha? Gosto de
filmes musicais e nm dos me-
lhores que assisti foi "Um ame-
rlcano em Paris", com Gene
Kelly e Leslie Caron. Aliás, ven-
do-o, recordei *4 Cidade Luz.
Acho Gene Kelly um grande ar-
tista. eclético, embora sem mui-
tas oportunidades, fora do ge-

mais tubarões... do que gente
Assim, parece que não tem jei-
to mesmo! Ou melhor: o jclt»
é continuar com esperança, cm
Deus. pois nos homens.
acreditem, não sou derrotist
nem comunista, nem capitalis
ta, nem coisa nenhuma. Sou *¦"_

gador de futebol, mas q»«<
povo tem direito a melhor vida
lá isso tem! Finalmente, anii
go, só dizendo como o outro
vamos deixar como esta, p.»*j
ver como fica!"

Você sabia.»
... que' na familia Da Gi*

o primeiro craque foi Luiz A»
tonio. segulndo-.se: LaciisWv'
Medio e Domingos, iodos -•
mãos?

que o nome verdadeiro u
Esqucrdinha é WHJam Keplf
Santa Rosa?

1
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UOMPEKSfíÇOES FÜT URAS
IHCOC-RAUIA I>E LAUDO NATEL O PRESTIGIOSO DIRIGENTE DO SAO PAULO,

I ARTÍFICE DA RECUPERAÇÃO FINANCEIRA DA AGREMIAÇÃO DAS TRÊS CORES- O ES1ADIO REALIDADE CONCRETA - ESPERANÇAS NUMA ROA CAMPANHA

t A nossa frente, atrás de uma escrivaninha e de uma posiçãoile firande importância num dos principais estabelecimentos de
í*redilo do pais (Banco Brasileiro de Descontos), está um homem
de estatura mediana, tez morena, simpático ao extremo, palestra'agradável e espottivamente falando-se um idealista. Pois foi esse

homem que mi-
nutos depois nos
concederia inte-
ressante entre-
vista, o fator
preponderante ua
modificação d a
politica financei-
ra do Sao Paulo.
Foi esse homem o
baluarte no qual
escudou-se o tri-
color para sair
do regime em
que sempre vi-
veu, o dos "papa-
gaios", das divi-
das, das aventu-
ras financeiras,
embora tudo isso
significas-
se gran-des con-
tratações. vito-
rias, glorias efe-
meras. Modesto

ao extremo, raramente está nas manchetes dos nossos jornais, bem
poucas vezes tem sido assunto para comentários radiofônicos.
IR' uni destes milagres no nosso profissionalismo de vaidades de
¦toda sente. Seu nome? Laudo Natel. Pura e simplesmente
Laudo Natel. Quando, porem, for contada, no futuro, a historia
da vida do tricolor paulista ele será lembrado. , Porque a presença
de Laudo Natel na tesouraria do São Paulo significou na vida do
clube autentico marco. Falar-se-á, então, mais ou menos assim:"Antes e depois de Laudo Natel..."

PROGRAMA
Laudo Natel é de pouco falar. Na verdade foi sempre pre-

ciso muita insistência para que se conseguisse uma sua mani-festação. Donde o sucesso desta entrevista. Porque nela o co-nhecido banqueiro extra passou seus desejos em relação ao tri-
color, contou coisas sobre o seu programa. Começando por as-similar:

— --•..liando assumi, por insistência dos meus bons amigos do
São Paulo, o comando da politica financeira do clube, fiz sentir
aos mesmos que ou o tricolor tomava outro caminho ou cabaria,
bem cedo, por enveredar pura e simplesmente para a inslvencia.
Estávamos, aüás, a caminho disso. E por que? Porque o São
Paulo devia mais ou menos uns treze milhões de cruzeiros e não
teria jamais possibilidades de sair dessa situação. A única saida
era vender o Canindé e depois de saldadas as dividas realizar um

R E P O R T A G E M
de

PAULO PLANET BUARQUE

FRASES DA SEMANA
Coitado do Leonidas. Arranjaram um "expressi-

nho" para ele orientar... (K. It.)
Rodrigues vive dando a "bronca" em Renatinho no

gramado. Será para ensiná-lo ou por despeito, hein Ta-
tu? (ll. P.)

Ney é um destes c. sos típicos da esquizofrenia da
l.ieida... (P. P. II.)

t. Será que o Palmeiras vai antecipar as festas juni-nas da Portuguesa? (J. V.)
O Jabaquara estreou com fogos e banda de musi-

ca... mas apanhou como sempre! Já começou a procurarnova falha Ha Lei do Acesso, paia ó que der e vier. .. (A. G.)-ir Nunca unia passagem de avião custou tão baixo:
i.in trilar dè apito! Estava com saudades da familia, hein"sèu" Aleksandrov? (S. B.)¦Ar Atis, infelizmente, é o jogador mais combatido peles
catedraticos de futebol. (C. & D.)

Com a nova Diretoria do Departamento de Árbitros
ficou até" mais fácil para os juizes. Agora eles precisam
contentar apenas cinco. (S. A.)
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PERSONALIDADE A grande vitoria dc Ivan nüo foi dar
tempo ao tempo, muito menos provar-agora o acerto de sua contratação há quase um ano,atrás pelo Calmei-

us. Tambem.não foi ganhar.a posição, ou seja, superar Jair, não dar
margem- a torcida para lembrar o grande meia hoje na condição de

suplente c com poucas- chances
de voltar ao time, se prevalecer
a escolha do melhor, do que cs*
teja produzindo mais. A grande
vitoria dc Ivan foi acreditar cm
si mesmo, foi esperar sem as
tipicás manifestações dc desa-
Riado lão comuns no nosso fu-
eibol. Ivan venceu o próprio
tempo. Ciente das suas possibi-
lidãdè.; esperou pacientemen-
lc, educadamente, revelando
outras qualidades que não as de
simples jogador dc futebol. De-
monstração irretorquivcl dc alta
personalidade, Ivan venceu cm
São Paulo, onde tantos jí fra-

c:issai:am, em função dc seu espirito dc superioridade. Soube suportar
a» agruras de uma temporada no time dc baixo com a mesma boa
vontade cora que agora vem brilhando no superior. Por tudo isso _
aue Ivan merece integralmente sua citação esta semana nesta secção.

onde somente serão destacados os valores que realmente fizeram jus a
uma alta honraria.

O GOL DA SEMANA —- Foi o do empate da Por-
tuguesa, ante o Palmeiras. Ortega chutou, Laercio
defendeu, a bola subiu e desceu do outro lado onde
Gersio titubeou à frente-de Airton. Este, rápido,
emendou no ar para o fundo das redes, sem apelação.
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•%¦ n it g^ ¦» A (Th ¥T 1. Zinho, "banca" de cala, físico pre-»I E IJ ^ C K A %l :JJ Ai viNginJ . autmti£ ^ JMm
D ]_ II O J li sa" da Portuguesa. Seja porque não

t.brtsenta até c.nião as condições exigidas para a promoção, tem por-
que não fosse julgtitlo aproveitável, o falo é que
Zinho, embora muitos técnicos passassem peto
clube do Largo de São Bento'não foi jamais apta-
veilado. Poi Delio Neves, justiça sc faça. o pri-
meiro ri ver nesse jÓQador as qualidades que at
eslti exibindo para quem admire o bom futebol.
Hctthiicnlc Zinho, antes da "fase" Delio Neves,
uo lado dc suus exlraordinas qualidades como me-
dio de apoio, apresentava lambem outros luiilos
defeitos, o principal dos quais dizia'respeito à sua
despreocupação na marcação, o que cm futebol c
fundamental. Hoje, conseguiu reunir as condições ideais e passou a
ser homem de projeção numa equipe que pode ser considerado entre,
tts melhores do futebol brasileiro, no momento. Conseguiu-o o lecnico,
seja adaptando suas características ao time, seja mostrandò-lhe- as fa-
ilins, corrjgindo-llic os defeitos, função precipita do treinador Com
i.w Zinlio revelou-se definitivamente c c titular absoluto dn intenne*
diária rubro verde. Ganhou a Portuguesa, ganhou o Inteboi paulista,
eanhoii o futebol brasileiro, pois, 6 fora dc duvida que continuando a
;<![>-> como está, figurará entre òs prováveis convocados fiara a seleção
nacional, P. P. B, ¦ ' '

MÁXIMA DO DIA - Quem semeia... Valter, colhe... tambem Tite

fhie planos são esses?
— "O de não lazer loucuras, t.

. . não gastar o que não lemos, lien
que desejaríamos, por exemplo, mou
tar outra equipe como aquela qu,
possuíamos alguns anos atrás. I. po
deriamos, veia bem, pois com un
milhão e pouco contrataríamos Vullcr,
que já representarta muito. Mas, per-
gunlo, onde estd esse dinheiro? iXãe
ciamos mais na epoca das vacas goi-
das c o dinheiro eslá eatla ve: mais
dificil. Antigamente, uo próprio Sãt-
Paulo, pata contratar um craque cn
centrávamos o máximo de boa vou
tt.de. colaborando Iodos nas listas.
1'em poucos são os que hoie cm dia
poderiam dai esse mesmo dinheiro..
A torcida precisa compreender que
finando não contratamos estes ou
aqueles valores _ fmrque nãc temos
o dinheiro. .. por isso. Vontade na,
nos falta. C.astondo o que não temos
inçorrexiaiilos..uma vez. mai* naquela
fiolitica 

'suicida das dividas V. nãn i
justo levarmos um clube um pai
mnnio que não _. nosso -a uma Ia
situarão".

supremo esforço para não realizar outras mais. Condicionei mes-
mo minha permanência na diretoria à adoção desse plano, eis que
do contrario seria inútil todo e qualquer esforço nesse sentido.
Tive a satisfação de contar com o apoio do presidente Cicero Pom-
peu dc Toledo e de todos os demais diretores."

Laudo Natel interrompe, mas volta a falar:
— "Mas para isso.. para poder vender o Canindé, tínhamos,

primeiro, dc encontrar uma solução para todos os nossos pro-
hleinas. o principal dos mais o da nossa casa própria. Com o
inicio, no entanto, da construção do estádio, esforço compreen-
dido por poucos, no inicio, e por muitos agora, podíamos dar se-
quencia aos nossos planos. Assim que as obras do estádio foram
iniciadas nos desfizemos do Canindé. conseguindo com aquela
faixa de lerra nada menos do que dezoito milhões de cruzeiros.
Pagamos todas as dividas e demos continuidade aos planos pré
estabelecidos."

"E assim estamos agindo Coutai
eom o que temos c contratando tdc.

valores necessárias dentro -de nossas
fuissitüliiirides. Não incorreremos, alem
'Io mais na politica dos altos .«'_•
rios. Não teremos mais jogadores de
trinta mil cruzeiros, disso tenham rer-
leza. Como lambem achamos que ne-
nhum lecnico deve receber tal im-
por tancia. Se existe tt compreensão rle

¦hesns que isso se faça em Iode
.oi rs rio clube".

ESTÁDIO

"Por outro lado. vendidas qtuts
quatro mil e quinhentas cadeiras, te
mos garantida a continuidade (Iik
obias do estádio os quais serão acele-
radas a medida que a arrecadarão
attmerilar, como deve acontecer a fiar-
tis do mis que vem pois as firimri-
ras mensalidades são reservadas para
o fiaoasiiento aos corretores despesas
dc propaganda ele. ,0 estádio, aliás,
segue vento em liôfiá. E será com ele.
pronto oue leremos possibilidades con-
eietas de melhoras nossa- situação u_
futuro eis que. então leremos cin-
quenta mil associados a e.nranlir uma
arrecadação imensamente superior
àqwtn que temos açora". Foram sua-
¦palomas sobre n estádio.

ESPERANÇAS

Laudo Natel é dos que sofre n,
Pacaembu. Ao lado de seu< dois (;_¦
rolos ambos sampaulinos de quatro
costados, vive os noventa minutos da
partida . vibra ramo o mais rmfiol-
gario rios torcedores. Porque nosta real-
menle do futebol e. embora direta-
mente lidado às finanças, eslá sempre
cm rnnlneto com o Departamento
Profissional. Instado sobre as fio.sst-
bilidades tio clube no futuro disse:

"Evidentemente que temos guio-
des esperanças do sucesso de -nossa
equipe. Nosso quadro é bom. esla,
pouco a pouco, sendo rciinieneseido e
adora com o reaparecimento de alguns
dos nossos melhores homens que esíu-
varri contundidos só poderemos me-
lltora'. Essa temporada no Exterior
será de grande utilidade, pois o tinte
poderá ser bem constituiria Brilhar!:-
vios no campeonato disso lenha cer-
teza. como tenho ainda esperanças dr
que possamos realizar, lá fora uma
muito boa campanha. 

'. 
.''

\m FâMOSO
Em _9, o trio atacante

do Flamengo era cotisti-
tuido de Zezinho. Durval c
Jair. Por sinal, ncnhnm
deles permaneceu ria Ca-
vea. indo o mestre Ziza
para o ti angu, Jair é do
Palmeiras e Durval joga no
Taubaté. O esquadrão ru-
bro negro daquele ano ti-
nha a seguinte constitui*
ção: Garcia (ainda na Ga-
vea), Juvenal (foi do Pai-
meiras c açora está na
Bahia), e Job: Biguá.Bria
e Beto; Bodinho, Zizinho.
Durval, Jair e Esquerdinha
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'Esse Parmera é o maior!" disse um sujeito junto »o

alambrado. no momento da marcação do segundo gol esme-

raldino anie a Portuguesa no ultimo domingo. E um outro,

perto, retrucou: 
"É mesmo, é mesmo! 

" Só cue o primoiro
esclareceu: 

"Não falo do clube, falo do meia esquerda. Sou

fan incondicional desse rapaz!" O leitor talvez não saiba por-

que a frase "esse Parmera é o maior!" referia-se ao meia

canhoto, quando lá está, praticamente, o nome do clube. Mas
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Ewe Palmeira ê o maior l ~ Uma
frase que contundiu m torcida -

(liírwcfo um teimoso lambem- ê fühú
âe Dem.- Disseram que eh era be*

que esquerdo marcador de pontas «
Üm «fefl. toífoa 05 cortwfes /orai» re»

jmíaâos, a não Ber os que a indicas-
êe-m para formar com a eamisa

n° 10

1 á TEiMOSII I

compreenderá e abrirá a boca de espanto quando souber que

o aluai companheiro de Rodrigues chama-se Ivan. Palme»-

ra. Sim. falia o "s" final, mas isto não vem ao caso. uu

será que vem? . .
Há quanto lempo Ivan está em Sao Paulo? Ha mais de

doze meses e. nesse espaço de tempo, se esteve em ação na

equipe uma décima parle das pelejas em que tomou parte

o Palmeiras, foi muilo. E por que. so. agora, esta demons-

irando que seu futebol é tão bom quanto qualquer outro? A

resposla talvez fosse difícil para o repórter, mais difícil ain-

da para você. leitor e torcedor, mas Ivan. sinceramente,

francamente, dá nesta reportagem, conforme terão oporiu-

nidade de ler na seqüência destas linhas. E talvez fosse mes-

mo necessário remontar a íempos airás. quando a camisa

era branca, com um escudo alvi-negro sobre o peito. Vejamos

Ivan conta: "Sou carioca i
nasci a 28 dc agosto- dc 31, fi
lho dc Francisco Baffe Palmei-
ra, brasileiro é bom frisar, em-
bora filho dc italianos, e Ana
Palmera. Jamais deixei dc estu-
dar, mas o futebol c que me to-
nniva maior tempo para "lições",
Já no "bosquezinho" dc Braz ile
Pina. E o interessante é que tu-
dos me davam conselhos para
jogar de beque esquerdo, mar-
eador de ponta. Diziam isso in-
chisive ao meu pai, que gostava
de futebol, e gosta, e parece que
queria ver-me subir. .. com a bo*
)9. Entretanto, tive de lutar,
desde essa época, pelo n.o 10, ou
melhor pela meia esquerda. Sr

Tí Ima quest
Em 1949, Ivan foi levado para

porem era meia esquerda, não
para não jogar de bcqtie. Enli
essa ocasião, o jovem atacante
paciência, dc grande capacidade
dar tudo... ás favas. Sem du
procura desfazer de ninguém, du
nuido. Como ninguém gosta•'O São Cristóvão linha uni
que me diz respeito. Nono, do (
e Humberto, o nosso goleador, q

ãparec
par, CJ
mi* a
diante
sa: nã
nhum,
ser pa
da. M
tente
por ve
queriíi
e Led;
Ilamili
Ugo* 
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¦to íeii
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n cot
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JÚLIO - ATRAÇÃO MÍOTíRlFi!
Volta-se pura o espetáculo dc

domingo, quando repetir-se-d
por certo tudo aquilo que de in-
teressante se assistiu há sete
dias atrás, o interesse da torci-
da paulista. O Pacaembu, sal-
vo mau tempo, voltará ás suas
grandes tardes c não será mes-

mo surpresa se tivermos uma
arrecadação superior àquela quc
até certo ponto surpreendeu a
critica no ultimo domingo. Nes-
ta fase de pouco futebol local e
quando as atenções do grande
publico estão voltadas particu-
larmente paru os «.-.ritos inega-

'veia 
que estão sendo colhidos no

Exterior, foi um conforto o es-
pctaeulo proporcionado por Pai-
meiros e Portuguesa de Despor-
tos. Deu-nos. em ultima anali-
se, uma idéia do que poderá ser
o certame do corrente ano, caso
tenha él«? Sttfl ríwliíriçíio iissegu-

Comp """ ""*"""" '
melhor confecção ée Soo Paulo

i*

Roupas feitos - Camisas
Paletós e Calças Esporte'

_*«rer. homens e rapaxes

Sbi.
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rada, dentro da normalidade de-
sejada. Porque o que se passa
presentemente com êsses clubes
por certo ocorrerá também com
o São Paulo, o Corintians e o
Santos, sem falarmos nos de-
mais. sem as mesmas pretensões
que os já citados, mas sempre
dispostos a colaborar para o êxi-
fo integral da festa máxima do
futebol de São Paulo.
OUTRA GRANDE PARTIDA

A ilícitos que algo ocorra, o
prelio de domingo deverá supe-
rar. em tudo e por tudo. o co-
tejo passado. É verdade que
desta feita em razão do primei-
ro resultado haverá em prejuízo
do bom rendimento das duas
equipes o estado emocional dos
seus integrantes^ frias, por ou-
tro lado, a certeza dc: que só a
vitória lhes dará o titulo fará
com que joguem dispostos aos
maiores .sacrifícios, resultando
dai. logicamente, uma movi-
mentação intenssissima. sem
que esquecidos se-jam os posta-
lados técnicos que levam os
grandes quadros às suas maio-
res conqidstas. Conhccendo-se
melhor, pois terá sido essa a se-
yunda vez que se enfrentam
neste ano. Portuguesa de Des-
portos e Palmeiras, rendenrâo
ainda mnis. dando-nos. outros-
sim. particularidades sugestivas
dentro da própria batalha, Será,
sem duvida uma maiúscula par-
tida, igual às muitas que temos
assistido justificando, dessarte,
o interesse qne há por parte do
publico.

A VOLTA DU JÚLIO
Como grande atração da pug-

na, a qual se furtaram no ulti-
mo domingo os torcedores, le-
remos o reaparecimento daque-
le ê um dos mais completos 30-
gadores. entre 0.1 muitos que

possuímos, Re/erimo-nos « Ju-
Uo, o extraordinário ponteiro d«
Portuguesa dc Desportos, joga-
dor que depois de perambular
oelos treinos do Corintians e do
Palmeiras foi revelado pelo Ju-
ventus. clube esse que. sem a
responsabilidade dos demais,
acreditou naquele jovem vat-
zeano que buscava um lugar ao
sol no nosso cenário futebol..*.*
íico. Sua ausência foi seutídn
uo primeiro dos cotejos da nu-
lhor dc três pontos. Sentida
pela Portuguesa de Desportos
que viu acéfala sua peça ato-
cante, cujo rendimento foi infr
rior em razão da ausência da-
quele que normalmente é u.nn
de suas figuras de maior desla-
que: sentida ainda pe\n publico
já acostumado a ver nesse, joga"
dor o profissional destacado pe-
Ias suas qualidades técnicas. Ju-
lio. com sua presença aumenta-
rei as possibilidades da Portu
guesa de Desportos ao mesi
tempo que significa ra aindu
uma atração a mais dentro d"
prelio.

DUELO TÁTICO
Outro aspecto sugestivo deif

tro da partida nascerá do duelo
tático entre os dois preparado-
res. os qtiais agora contarão com
recursos suficientes para atiro-
veitar, ao máximo, as falhas, os
pontos fracos das duas equipai
Délio Neves com seu quadro
completo terá o ensejo de fazfl
funcionar a maquina rubro ven
de, ao passo que Cláudio Car-
doso observador terá, por certo-
conhecido perfeitamente, bel-'
cias possibilidades de. com oid-'-ff*- Gon<
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jogo, obter sensacional e consfl
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Carecia um clube para que. jo-
~, era de medio, outro dava-
„„,', camisa n.o 3 c assim por
diante. Um dia, prometi em ca-
«.-.'• nao aceito mais convite nc-

nhum, seja dc quem for, a nao
Ler nara i"g:.r na mc,a os<»uer"'da 

Meu velho ficou bem con-
tente naquela ocasião, talvez
,„„• verificar que eu sabia o que
ctueriít Tenho duas irmãs, Ivete

e Leda, c dois irmãos, Ítalo c
Hamilton, mas só eu jogava e
iogo Tive que teimar para ai-
'•meai* 

a posição de meia, mas
i teimosia triunfou. Nao fosse

Lso talvez tivesse desistido, pa-
ca não ser "tapa buracos'. E
>-,-ui entre nós: e» continuo sen-
Ho teimoso, sabe?"

lo iTsõifíF
São Cristóvão. Já nessa época,

indo preciso teimar ou discutir
lmto. vocês vão ver que. desde
•vc que se revestir de enorme
resignação, a fim dc não man-

.a, o craque palmeirense não
[tambem não gosta dc ser dimi-
In contou algo daquelcatcmpo:
jom trio, modéstia à parte no
In tians, Sarcineli, do São Paulo,
formavam na meia direita e no
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Porrn

••«¦ais dificil no futebol, ou seja,
\o prognostico, o estudo das pos-
sibilidades de xima e de outra

[equipe com a conclusão sempre
[desejada ?)c!o torcedor. Quem
[vencerá? Ou, pelo menos, quem
item maiores chances de vitoria?
Nu primeira partida o empate.
joi a resultante do perfeito
equilíbrio do.s* times nos noven-
Ia minutos do espetáculo. Mas
mesmo nesse cotejo foi perfei-

j lamenic compreensível a me-
lhor disposição de campo, da

í Portuguesa dc Desportos cujo
j .superior espirito clc conjunto
I era facilmente constatavel. O
j Palmeiras valeu-se sempre das
í tníctatiua,-* iiidiriduais do que
i de um bem estruturado jogo ãe

í equipe. O que constitue "lian-

; dicap'- que precisa ser assinala-
\ dei. Como lambem merece des-

. taque especial o espirito de luta
com que tem jogado o alvi ver-

; de agora passando por uma faserUÍHI ll «•'* l.i/WMl /III.NMimiU (JUI umw
mcsii.p-.de reestruturação. O prognos-

ainilW tico. em suma. c dificil. muito
dificil, pois releva notar o de-
sejo de sucesso que animará as
duas equipes. Não estando mes-
mo íora de propósito um nono
empate que determinaria, con-
seqeuntcmente, a realização dc
um terceiro combate decisivo.

O QUE SE DESEJA
Por ultimo ucm a questão da

arbitragem . Mario Viana que
tão bem se conduziu no primeiro
encontro terá a responsabilicla-
de desta segundo partida. Dele,
dc sua atuação dependerá, mais
uma vez,' o exito diciplinar e
lêenico do encontro. Mario

ntro do

)
uo deli*
lo duelo
parado-
rão (om
o a pro*
ilhas, os
equipes

quadro
de fazer
bro ver-
lio Car-
ir ccrlo,
te bo"
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rão (/'
s eonsit

5TICO
sempri

uma vez mais, o arbitro, na ex-
pressão mais pura do termo e
conduzir a partida dentro do-
quclc mesmo espirito discipli-
mar. São os nossos fcctoí.

O São Cristóvão etn 4() - Depois,, o
trio central de ataque passou a ser
comentado em todos os jornais -
Mas Iodos saíram e so ficou o leimo-
so - E5 uma questão de sorte I - IVo
Rio há tempos aqui -quem menos cor-
re? voa -' Não existe o "fantasma

Jair^-0 teimoso continua teimou-
do e vencendo

5ÍAVÃMGS JOGADOS FORA!

centro. Eu era « meia esquerda. Sempre que surgiam propostas
para r. compra dos nossos passes, o clube achava que .0 meu...
merecia briga. Tanto que, sc você prestar bem atenção, fui «»
ultimo a aparecer, fui o ultimo a scr vendido. Sempre cumpri
minhas obrigações, mas cies pareciam ler prazer em ver-me des-
contente. O meu atestado liberatorio sempre subia de preço". Foi
ai que o repórter entrou em cena, indagando repentinamente de
Ivan: Mas como você explica ser o ultimo, se tinha e tem mais
qualidades que os outros?

O craque encabuloii. Sorriu, dizendo que não sabia, que era
dificil responder. Insistimos. E veio o inicio da resposta: "Eu
não soo melhor que o Humberto. Um bom menino, um grande
goleador!' E silenciou. Retornamos ã carga: Bem. esqueçamos
Humberto. Por que Sarcineli teve mais fama que você, por que
Nono surgiu primeiro! Não vá dizer que tambem é inferior a
estes! O craque ficou algum tempo calado. Depcis, respondeu:
"O São Cristóvão, sabe... Sempre brigava quando chegava a mi-
nha vez"! Aproveitamos a deixa: Não acha que isso c prova de
que voce era mesmo o melhor? Ai, Ivan encerrou a conversa, pelo
menos nessa parte: "Sabe. c tudo- uma questão de sorte!" Estava
dito ímio. Na realidade, Ivan merecia uma oportunidade fora rio
São Cristóvão antes que os outros!

13. QUEM MENOS CORRE, Vêíl
L=z= r-r. ==========J'.

Disse alguém que, todo aque-
le que vem para São Paulo, pre-
cisa sc transformar, adaptando-
sc à vida trepidante da cidade
ciclopica. E isto ocorre prova-
velmente cm todos os setores do
trabalho humano, pois aqui nao
não c permitido parar. Pois Ivan
sofreu os efeitos dessa mutação,
dentro do futebol, é lógico. Dei-
xemos que ele próprio explique:
"No Rio de Janeiro, não c que
o futebol seja diferente, eis que.
acredito, ele c igual em lodo
mundo. Só que existem variações
que a gente precisa aprender, a
fim dc, na mudança de local,
pode superar-se. Confesso que.
nos primeiros tempos em Sao
Paulo, senti a diferença. No Rio.
joga-se mais lentamente, aqui.
quem menos corre, vôa. Lembro
q*ue disputei uma partida aqui
no Pacaembu. uma das primei-
ras, recolhi uma bola e, como o
fazia no Rio, parei e olhei. Pra
que. velhinho? Passou uma som-
bra pela minha frente parece
um corisco e, quando dei por
mim. estava sem a pelota. O
Humberto me avisou, que em
São Paulo não se podia cochilar
com a bola nos pés. E quer sa-
ber de uma coisa: um dos espe-
cialistas nesse assunto de virar
"sombra" é o meu ex-eompa-
nheirn Nono. hoje no Corintians.
E' um autentico "pungnista" do
futebol. Com que facilidade tira
a bola da gente! Portanto.

custei um pouco a me adaptar
ao futebol paulista!"

Essa, sem duvida c parte da
teoria do jovem atacante Por-
que pode a historia ter outra
versão ou, melhor dizendo, um
capitulo adicional ao periodo de
aclimatação. Tanto que indaga-
n-.os de Ivan: Alas, alem dessa
sua opinião, não houve outros
motivos para que a demora da
tal adaptação se prolongasse?
Não influiu negativamente a sua
cscalação como medio de apoio?
Ivan sorriu e foi franco: "In-
fluiu, em parte somente. E isso
porque, como antigamente, eu
gosto de ser meia eu quero ser
meia. Só que agora não posso
rebelar-se, pois sou profissional.
Pode ser que a adaptação tenha
demorado um pouco, mas isso c
tão natural"!

Fizemos, então, a pergunta in-
discreta: A sombra de Jair. des-
sc fabuloso Jair, não lhe deixava
receioso em campo? Ivan sere-
namente respondeu: "Não e não.
Jair é grande, sem duvida, mas
é um bom amigo. E eu me acos-
tumei, comigo mesmo, a disputar
posições, com dureza, brigando.
Assím, só poderia ser uma hon-
ra para mim ter o Jair como
companheiro. Aliás, considero-o
um dos maiores jogadores do
Brasil. Nestas condições, jamais
existiu o "fantasma" Jair. Nem
da parte dele, nem da minha".

CAMPEÕES INFANTIS DE 43
. . ,., ........í.. /->„,.,.i,i., r«,ho c Nelson. In-

O certame da categoria infantil
do ano de 43 foi ganho pelo Co-
rintians Paulista, que realizou uma
campanha soberba na competição
O quadro da Fatendinha era mui-
to bom e nele destacavam vários
elementos, podendo ser citados Ja-
nuzii, Falcão. Pedrinho e Roberto-
Os demais integrantes do quadro
erame ATeu«ton, Ramho. Danilo, Ze-

Ocorre que a recuperação de Ivan só veio a dar-se mais iV«:*
um ano depois dc sua vinda para «São Paulo. Mais precisamente,
durante este ultimo torneio "Roberto Comes Pedrosa", nas 5 pae-
tidas finais do Palmeiras c nas decisões que estão sendo trava-
das c«.m a Portuguesa. Se não havia o "fantasma Jair" — e
acreditamos na palavra do craque, se o periodo de aclimatação não
poilerú.>, scr assim tão demorado, por que só agora Ivan mostrara.
o que valia? Conduzimos o assunto e procuramos saber a opi-
nião do craque. A sua frase inicial dc resposta foi como que uni
desaba to. Chegamos a dizer-lhe: Ivan. queremos coisa para pu-
blicar!

- Mas ele repetiu: "Nós estávamos jogados fora!" Houve o si-
íencio. Aguardamos. O craque falou depois: "A pior coisa que
se pode fazer a um homem é julgá-lo um imprestável. Não falo
someni ¦ por mim, mas pelo quadro todo que está jogando. O tec-
nico confiou em nós, embora nada nos dissesse, mas sabíamos que
ele taivez estivesse querendo dizer: Vocês têm de retribuir, mos-
trar que valem verdadeiramente! E acho que mis mostramos!
E.ss«\ penso, o grande segredo da recuperação palmeirense. Acres-
cente-se que, quase diariamente, liamos nos jornais que os nossos
passes eslavam à venda — a bem da verdade, devo dizer que numa
recebi qualquer comunicação do Palmeiras a esse respeito — mas,
francamente, isso tudo chocava, colocando-nos em posição de infe-
rioridade dentro do Parque Antártica. Repare que não falo só
de mim. Éramos um bloco a querer a reabilitação. Essas opor-
turiidades —a minha parte eu agradeço ao major Cláudio — não
Unhamos antes. Entravamos num joro, sabendo que, no seguinte,
estaríamos de fora. E' como eu lhe disse: Estávamos jogados fora!
Mas. meu amigo, recorde o inicio dtsta entrevista. E veja que eu
sempre fui teimoso! Teimoso ou persistente, como quiserem! Por
isso, "jamais poderia desistir! Não reclamei nunca, nunca fui a
jornais para falar do meu descontentamento ou dizer que queria
ileixai* o Palmeiras, nunca esmoreci. Se estava jogando tora, dia
chegaria cm que eu seria recolhido e reconhecido como fí'ho cs-
mcraldino. Aliás, recordo que em certa ocasião mandei cizer a
meu pai o que sc passava. Só com ele eu me abria o qu, é na-
tural. Ele aplaudiu a minha atitude de silencio, dc não recla-
mar nunca, mas de lutar sempre. Lembro-me do final ile sua
carta: Se você não soubesse lutar, voltaria para cá para ti».
balcão de sapataria. Você está certo, continui-brigando!" Con-
tinuci, fui teimoso c venci!"

quinlit-, Osvaldo, lube e. Nelson. Jn-
te.ressantc é que o meia esquerda
chamava-se Roberto, essa mesmo
Roberto Bclangero. hoje medio es-
querdo. um dos mais destacados
do pais. tendo ganho vários tltu-
los profissionais pelo Corintians e
mais o de Campeão Brasileiro de
54. Foi o unlco que conseguiu subir
« ganhar evidencia no futebol

JULIO SEUS HÁBITOS
E PREFERENCIAS

DO QUE EU GOSTO:

Dn ganhar do Corintians
Dc bons bichos
Da minha familia
Du Ponha
Dos amigos

 Da Port. de Desportos
Do Maracanã

—- De marcar gols
_. De Mario Viana

De jogadores leais

De Délio Neves
De Santos
De umas férias
De honestidade
Do meu cano

DO QUE EU NAO GOSTO:

De titulos

De ouvir radio
De ler jornais
De bons gramados
De cinema

De perder do Corintians
De porclor dos pequenos
Dc andar a pc
De treinar muito
De campos esburacados
De viajai* muito
D jogar nos dias dc chuva
D*e .jogadores desleais
De juizes parciais
De chutar penalidade
máxima
De perder gols
De Jaú
De torcedores ondeiros
De fumar, dançar e beber
De ver o Luizinho -meu
filho) doente
De perder no Maracanã
De contusões
De lêr jornal quando jogo
mal
Dc andar sem dinheiro
De ouvir novelas

DELIO NEVES ANALISA 0 PALMEIRAS
"A maior virtude do Palmeiras reside em sua ofensiva,

composta por cinco verdadeiros craques. O seu principal ob-
ietivo è o gol. Duas ou três jogadas que fazem no meio do
campo chegam rapidamente até a área do inimigo. Os clrt-
co indistintamente, sc locomovem com extrema facilidade
e 

'todos 
chutam perfeitamente bem com os dois pes. A de-

fosa por sua vêz, se defende bem embora não seja compôs-
ta por grandes nomes. Eles se preocupam muito em tirar a

bola da arca. Despacham de qualquer maneira e cabe aos

jogadores de meio campo, neste ca-- Belmiro e Ivan, con-

trolar o balão para entregar aos df ofensiva. Ivan, atual-

mente c o jogador que mais trabalha para o quadro, bem

sceundad Po? Ney. Na defesa Valdir é o que -^ "£

íespeito. Para vencer a defesa do Palmeiras e.so jogar a base

de velocidade pelos pontas, e se Jul o 3 o gar f ar er om ««e

ele explore ao máximo o medio Gersio. que me parece lento

e não marca direito". __=JI
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Caros leitores, se o São Paulo
tivesse jogado com o Guadala-
jara quarta-feira à noite, você»
teriam hoje a reportagem de
Bisbilheta, diretamente do Me-
viço. Mas o jogo foi adi atti»
nara a noite de ontem, e evi-
dentemente não havia tempo
pura que nosso repórter traba-
lutasse como se deve. Assim,
apresentamos apenas a repor-
tagein sobre o que os tricolores
estão fazendo no México. Va-
anos pois à reportagem de Ris-
bilueta:

CIDADE DO MÉXICO (Via
Aérea) — Os sampaulinos têm
.«proveitado as horas para pas-
Mear nesta bela cidade tle mo-
renas bacanas e louras que não
ficam lilás De surpresa em
surpresa/os rapazes do tricô-
lor vão tomando conhecimento
de um mundo novo. Ontem à
tarde. Canhoteiro e Maurinho
saíram juntso para passear e eu
íui com eles. Numa esquina, pa-
iramos para ouvir a conversa dc
dois mexicanos típicos, destes
<lue andam tle chapéu de abas
largas, pombo c calças de linlio
branco, com esporas nos sapatos
«le montar a cavalo. líigodudos,
morenos.

liiienos dias. Pancho!
Buenos dias, Vargas!
Como te va Ia vida?
Muy bien, y Ia luya?
Asi, más ó menos.

Depois de dizer isto. Vargas
lirou um enorme revolver do
bolso, que nos fez recuar, as-
sustados, e perguntou:Quantos quilos pesas, Pau-
iho?

Setenta, hermano.
Então Vargas fulminou-o com

um par de tiros e ao vê-lo cai-
tio. murmurou, cuspindo de la-
«io:

Setenta quilos e docienlas
gramas...

Canhoteiro, Maurinho e eu
salmos correndo na disparada.
com medo que o animal do Var-
sas nos disparasse uns tirinhos.
Já longe tio local, paramos para
tomar fôlego Canhoteiro dis-
se:

Arre! Esses caras são de
morte... Ainda bem que os jo-
gadores tio America não se me-
leram a bestas com a gente.Chi... será que a turma
do Guatlalajara c lambem paci-fica, ou é tle passar fogo n«.
próximo?

.Já mais ou menos refeitos do
susto fomos caminhando tle•olhos fitos nas vitrines, muito
bonitas por sinal, até alcançar-
mos outro ponto, outra esqui-
na... fatídica. Havia dois ei-
datlãos parecidissimos com os
primeiros, conversando, conver-
usinlo, cada um deles com um
«-volver enorme na mão Che-
gamos mais perto, vimos que um
deles era o tal de Vargas...
Maurinho queria ir embora, mas
Canhoteiro quis ver que fim le-
ria a amigável conversinha.
Chegamos pertinho, meiodisfar-
çadámente, assobiando, olhan-
do para os lados, paia cima,
como quem não quer nada com
a historia. Vargas dizia:Tienes punteria? (ponta-ria)

/ ¦:. ^PW
'¦$&

MAURINHO — Perguntem a
Gle, quando regressar do Mexi-
co. se passou uma farde dificil,
em companhia de Canhoteiro e
de nosso enpiarfo Bisbilheta.

Si, hombre, claro, y tu?
—• Quicres ver?

Si. hombre.
Fucs mira.

Ií Vargas mostrou, lá ao lon-
ge, uma lâmpada dc rua. De-
pois, sorrindo, cuspiu no cano
do revolver c disse:

Mira bien.
PUM! A lâmpada se esfarclou

espetacularmente. Vargas sol-
tou uma risada eslentorea, en-
quanto o amigo dizia:

Caramba! Que punteria
tienes de lejos! (tle longe)

Y tle cerca (perto) lan-
bien!

Dizendo isso. Vargas fulminou
o amigo com um tiro ã queimaroupa. Ao vê-lo wir, cuspiu de
lado e meteu o revolver no coi-
dre. Maurinho, Canhoteiro e
eu corremos mais 200 metros,
desabaladamenle. Enquanto
corria na minha frente, Mau-
linlio berrava. E as calças de-
le foram escorregando, escorre-
gando, ate parecer o Cantinflas.
Era dc morrer de rir, se não-
fosse a paura que tínhamos da
estupidissimo Vargos, que ma-
tava amigos como se matasse
moscas. Já íamos voltando para
o hotel, dispostos a ficar fe-
citados nos respectivos quartos
quando noutra esquina depara-
mos com três vultos. ARRE!
Um deles era t» Vargas, "ei ma-
tador". Mesmo apavorados com
a personalidade tio homem,
criamos coragem para ficar ob-
servando o que iria suceder*,
Sabe como é, a gente tem sem-
pre atração pelas barbaridades.
Não c preciso dizer que Vargas
tinha o revolver na mão, e brin-
cava tom ele como se fosse um
ioiô. Os outros dois, despreo-
copados, nem imaginavam que
em breve pertenceriam ao rol
dos defuntos. A conversa ia
animada quando tle repente,
mudando tle tom. Vargas disse
a um tios amigos:

—¦ Ove, Iíamon, le gustan Ias
dores?

Si, niuclio!
Pués manana Ias tendrús!

E proferindo estas palavras,
Vargas descarregou o revolver
no estômago tio amigo, que caiu
na hora, atravessado na calça-
da. O outro permaneceu imo-
vel, estupefato. Não se atrevia
a dar um passo, a abrir a boca,
a dizer qualquer coisa. Tremia,

í\
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CANHOTEIRO — Perguntem aorapa: se passou uma tarde agi-tada. vm companhia dc Mau-
linlio c Bisbilheta.

apenas. Nós ficamos imobiliza-
dos, com medo de chamar aatenção do brulo. Vargas en-lao, encarando o outro infeliz,carregou o revolver e apontan-do-o no peito tio coitado per-guntou:

V a ti. (e gustan Ias lio-res?
No..,no.. no!Enlonccs para que vivir?

E p danado do Vargas passoutogo no pobre, que rodopiou ecaiu tle boca na calcada. Pelaterceira vez, Maurinho, Canho-teiro e eu saímos na chispada,desta feita definitivamente emdireção do hotel. Só paramosno bar do hall de entrada, parapedir uma tequilla a fim tle re-temperar os ânimos. A tequiila«• um liquido que queima a gar-gania e cai no estômago de uma

maneira ial que sai íumacinh»
pelos ouvidos da gente alem de
aparecerem chamas nos olhos
e dos cabelos ficarem cm pé.
Ale o Canhoteiro acha cia for-
te, imaginem. Mas naquela ho-
ra era exatamente aquilo que
precisávamos, c lá se foi a te-
quina para dentro, de um golpe
só.

Nos salões do hotel, Vicente
Feola aprendia a dançar nimba
com uma morena freqüentadora
tios mesmos e denominada "Mu-
ria de Ias Flores Secas". Era de
se ver como o Feola dava as
remexidinhas dele, enquanto Jo-
sé Casar Dias, do sorriso pa-
teriial no rosto, e mãos cru-•/atlas no peito, fazia girar os
polégares com arzinho tle quem
nada fez a Leonidas.

Maurinho, Canhoteiro e eu
sentamos então no.sofá, de cos-
tas para a porta dc entrada do

T E X T o
tle

J ü A N
VOLTAS

salão e ficamos a apreciar o es
petaculo original. A morena
era um pedaço e tanto, com
duas pontas-de-lauea espeta-
culares, e um grande circulo
não menos empolgante.
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DKLIO NEVES — Tem de evitar
mais uma explosão dc. uma cal-

deira.

Vários outros craques do São
Paulo estavam espalhados poraqui e por ali, jogando dominó,
vend.i revistas, dando autogra-
los, quando de repente aproxi-
inou-se tio nosso sofá um "of-
rice-boy" de uniforme vermelho
e perguntou:—- Ustedes són dei São Pau-
Io F. C?

—- Sim. Por que?Ha.v un seííor aqui ;i fue-ra, que quicre hablar con usle-des, dice que quiere autógrafos.Pois não, mande entrar.Si, seíior.
E o garoto desapareceu. Umminuto depois, ele volta com o

V^™".01;','e" DEUS NOSACUDA! Era o Vargas, com orevolver na mão e o sorriso desempre nos lábios. O pulo queMaurinho deu na poltrona elenunca será capaz tle repeli-lo,nem mesmo para fazer um golde cabeça num jogo decisivo,com bicho de í>0 mil cruzeiros.
Canhoteiro não ficou atrás. Em-
palideceu tle tal forma que ficoubranco p seus olhos se arrega-
laram tanto que pareciam doisfaróis dn Jaguar 1917. Antes
que eu tivesse tempo de levan-
tar-me do sofá. os dois tinhamsumido do salão, o não tive ou-tro remédio: segui os seus pas-sos, sem esperar o elevador. Em15 segundos eslava no 8.o an-dar, entrando Io atrás tios doisvelocíssimos extremas tricolo-res. Fechamos a poria por den-tio e encostamos todos os mo-
veis para fazer barricada.

Duas horas mais tarde, quan-do nos certificamos que o Var-
gas não estava mais no hotel e
que não o deixariam entrar em

hipótese alguma, alrcvbmo-nos
a sair.

Arre! Que larde agitada! Sem
duvida alguma, é muilo melhor
para mim ficar em São Paulo
aturando o chefe do Serviço Se-
creio. E é muito melhor, para
Maurinho e Canhoteiro ficar em
São Paulo fazendo individuais
ás duas da larde no Canindé.

Até a próxima reportagem,
caros leitores, que esperamos
seja menos agitada que esta.

O AVISO DE BENI
Na sede do Palmeiras — Par-

que Antártica, Av. Água Bran-
ca, caminho da Lapa, São Pau-
Io, Brasil — o presidente do ai-
viverde, depois de examinar as
contas do clube, tle estudar o

jair — Não manchará a carta
branca de Cláudio Cardoso?

talão de cheques e de abrir um
cofre vazio, tle parede, metendo
a cabeça dentro para ver se ha-
via ainda algum passe da C. M.
T. C. chamou o técnico Clau-
dio Cardoso:

Major!
Instantes depois o major Car-

doso entrou na sala, fazendo
continência:

Dom dia, presidente.
__— Bom dia. Aliás, para mim

não c muito bom, porque as fi-
hanças do clube estão complc-
lamente fora de forma, con-
tuhdidas. Mas enfim, desejo-
lhe muilo bom dia.

Obrigado.
Maior, domingo lem jogocom a Portuguesa,
Sei, presidente.
Queria avisá-lo de uma

coisa.
Fale.
Domingo é a serio, viu? E'

liara ganhar.
Perfeitamente.

Não é como domingo pas-
sado. que o resultado tinha de
ser aquele mesmo, compreende?

Sim senhor.
liem, até logo. Ah, escute

uma coisa: o sr. ainda tem
aquela carta branca que eu lhe
dei, quando o contratei?

Tenho sim, está aqui no
bolso.

Que lál se... se... se
manchássemos a cartinha?

Não senhor. Ela tem de
ficar branca mesmo.

Tem certeza? Certeza ab-
soluta?

Total. Qual é o motivo da
pergunta?

Bem, nós temos o Jair poraqui criando penicilina e sabe
como é, por uma questão de
renda. . enfim, o sr. é que sa-
be, mas, claro... bem, trata-se
afinal,, porque... isso é... ora,
eu... mas não... até que...bem, que seja... mas... *»«*
fim. . . ate logo.

Até logo.

O AVISO DE
LUIS MONTEIRO

Luis Monteiro, o mui ilustre
presidente da Portuguesa, o ho-
mem que em vez de ler umaFazenda tle tantos metros, tem
tantos metros de fazenda, cha-mou Delio Neves ao seu escri-torio particular:

—-Delio. boa tarde.Boa larde.L. no jornal que você i
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LUIZ MONTEIRO — E a caU
deira que está prestes a explodir

herói. Evitop que. uma caldeira
explodisse. ,

Sim senhor, foi um ato de
arrojo.

Pois bem, você tem de evi-
tar mais uma explosão'.

Explosão? De que?"Explosão minha, meu caro,
explosão minha, se a Portugue-
sa perder domingo.

Ah, o sr. está brincando., eBrincadeira nada. Olhe,
meu amigo, quero avisá-lo que
domingo que vem o negocio é
serio.

Eu sei.
Não é como domingo pas-sado. viu?
Compreendo.

E adviria os meninos de
uma coisa: não quero ver fri-
cotinhos no campo, nem passi-
nhos de baile, nem coreografia.
Quero ver futebol de homens.Sim senhor.

Caso o contrario arranjo
uma excursão na Coréia, com
prolongamento na Indochina.

Sim senhor.Bem, ale logo e boa sorte.Até logo.
E Delio retirou-se, pensandoem como é triste a vida do treir

nador de futebol, que precisa,alem de receber o ordenado,
trabalhar três vezes por sema-
na e agüentar os dirigentes!

Leitores amáveis, podem ir
domingo ao Pacaembu, que não
vai haver goiabada, nem geleia,nem coisa semelhante. Vai serno duro, na batata, pois há uma
porção de cantinas oferecendo
pizzas e chianlis aos goleadores,e ninguém quer perder isso.

CURIOSIDADE!

1) — Qual é o seu maior
amigo anônimo?

R — Jorge e Cole, com
Aitem .saio sempre. Moram
no Brás.

2) — Qual foi o gol maisbonito e quem o fez?
R —• Baltazar de "bicicle-

ta" contra o Ipiranga, em
*) O,

3) -— Quem considera o
maior cabeccador do fute-
boi brasileiro?

R —- Mas não há duvi-
da... E' mesmo Baltazar.

4) —. Conhece algum novo
na várzea que tenha fu-
tuvo?
R — Salgueirinho, dei Ju-

venil São Vito, do Brás.
5) — De quantas pessoas6 constituída a sua fami-

lia?
R — Somos em quatro.

Giacomo e Lúcia, meus
pais, e Victoria e eu.

Você sabia...
... que o veteranissimo Bar-riloti ainda joga íutebol, inte-

grando. alem do quadro dos Ve-
teranos Paulistas, iuna. equipoda várzea, na qualidade; de ti»^ular absoluto?

fr
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pe "A GAZETA ESrORTIVA"
M "O «"«mpwlo Rocky Marciano
fará Taria* exibições na America
«jo Sul".

— Atenção. Carlito Roberto, *'i»

urna boa oportnnldade para defen-
«lor uns cobres c ao mesmo tempo
nlivertlr-fio durante alguns... st*-
irumlos.

Ho "A GAZETA ESPORTIVA"
_ Somente sábado si estreia <!<>
Corintians na Bahia".

 Claro. Domingo os cortnt-ia-
¦no-í vSo aproveitar par» ver o que
é que a baiana tom.

I>„ "O ESPORTE" — "O Ara-
«'ktiiim ji* se considera na Primei-
FJfc DívlílilO".

 B eu me -.'onsldero nilllona-
rio. Mas só considerar nfto milan-
ta im-ln.

NOTICIAS RECHEADAS
TEMPERANDO ,\S NOTICIAS I>OS OUTROS

Da "FOLHA «A NOITE" —
"Com seus antigos craques o Ipi-
rnnga enfrentaria o Pciiarol".

A saudade mata si gente, mo-
ri-iiti.' Os dirigentes «lo Ipiranga
assistirão ao jogo com lagrimas
uos olhos, «• pensando: "Ah, quo
maravilha se fôsse verdade!".

Do "DIÁRIO DA NOITE" —
"Oitenta mil cruzeiros por jogo re-
«•elie o São 1'iiulo no México".

Lé! A renda do prelio «le
egtrela, em crn-telros, foi suiierior
a uni milliâo e «lir/.entos mil eru-

•/.«•lios! Teiilio a ligeira impressão
que o Sim Paulo está jogando a
troco de hiinnnii,

Ba "FOLHA DA TAKDK" —
"Julio ainda ú a duvida no qnn-
dro «Ia Portuguesa".

Duvida nada-! Meiem uma in-
jeçào mi homem 0 pronto.

Do "O KSrOHTK" — "Diiin c
Kaii/.oiiiniio as novidades «lo São
Paulo I'. O. liara o jogo com o
Guailalajara".

Novidades para os mexicanos,
poi-qu,) nós estamos cansados il*-

ver os ilois eni campo. K as veae.s,
ile nito vê-los. .

Do "A GAZETA ESPORTIVA"
"Pode o Botafogo atravessar a

Cortina «le Ferio".
Atravessar pode, sair «'* o,ne

talvez, seja uni pouco dificil.
J)e "O IHAIUO DA NOITE" —

(Entrevista de Mendonça Falcão)
"Kstá fora do prazo ile lei o

tanipeoiiato com 18 -'Ilibes".
Simples, infantil, faeilinin dc

ser arranjado: Façam 0 campeon».
to com I» elulies. Convidem o Flor
•te Vila ípojiica*» e pronto.

Da "FOIJIA OA TARDE" —
"Já ha lux, elétrica no KstadlO
Tricolor",

Puxa.' K no Pacacmliu aimiiu
HUU)?

!>.* "O ESPORTE" — "Valter
fn-mon um compromisso provisório
enni o Santos".

Qui) » Valter vá tomar hanJio.1
E o Santos tambem! Parecem na-
morados brigando, ora bolas-.1

Do "A GAZETA BSPOHTIVA"
— "Julio sondado |ior nin clube
italiano"

K".' Não digam! Agora -ó fuita
u João Gaveta ser sondado.

Da. "FOLHA IIA NOITE" —
"Som Jair a ofensiva do Palmei-
ras ê mais veloz.".

— Claro. Sem ele a turma pre-
.»*:¦. correr mais para ver a IkJ*

TEATRINHO DAS SEXTAS-FEIRAS
Numa casa portuguesa, com

certeza, com pão e vinho sobre
a mesa, descnrola-se o ato uni-
co da peça dc hoje. Três tipos
lusitanos, Manuel Faria, Joa-
quim Pessoa c Antônio do Car-
•mo. gente da colônia (qualquer
semelhança é mera coínciden-
cia), estão a discutir a recepção
que será feita aos craques do
Benfica, por ocasião da finda do
chtbe português no Brasil.

MANUEL — Que acham vo-
i-ês de daire a cada craque do
Venfica uma fitinha cor de
rosa, cum as palavras: 

"Quatro-

centos e cincoenta e cinca anns
depois dc Pedro Alhures Cuvral
biemos ao Vrnsile « adiamos
rttdo diferente".

ANTÔNIO — Vem. c um vou
idéia, mas achn que côr dc rosa
tino fica vem para uns rapagões
como os do Venfica.

MANUEL — Que côire. en-
tão"

ANTÔNIO — Côire preta,
que ê coire de marmanjo.

JOAQUIM — Este detalhe <!u
fitinha é secundário Bamos
disentire o detalhe do vunquete,
que é muito mais imnvrtante.

MANUEL — Pnr que? Bucês
querem presentear os venfi-
quenses com um vunquete'?

JOAQUIM — Ciam.
MANUEL — Mas vunquete

de madeira ou de material pias-
íicii?

JOAQUIM — Deixa dr ser
vesta, homem dc Deus. Van-
quete de cumida!

MANUEL — Nunca bi van-
quete de cnmida!

ANTÔNIO — Manuel, tu cs
um voto! Trata-se di um ai-
nioçu, cum prendeu, uni alninçu.
de botaire cumida na roca mas-
tifíá-ln e enguli-la. Cumpren-
deu?

MANUEL — Ciam. e purque
não diziam loqii do que sc tra-
tabu?

JOAQUIM — Não nercamos
tempu cum discussões tolas.

Cuntinuemos estudandu a re-
cepção para os nossus queridus
craques.

ANTÔNIO — Nu acroportu é
preciso destacaire um batalhão
de raparigas que fiquem enfilei-
radas para •*eijar os craques
ouando cies forem descendo do
abião.

MANUEL — Boto contra esta
idéia. Os craoucs ficarão melo-
sos demais c são capazes de apa-
nhaire feio dns outrns cuncur-
rentes

JOAQUIM — Pnr causa dc
uns veijinhos fwucentes nas bu-
chechas os craques ficarão me-
losos dimtiis? Num acredita,
ora nnlas. achn exageru de sua
parte

MANUEL -- Exageiro ntidn.
umtt hes uniu ninhitinha me deu
um veiiinho no vuchocha e cu
fiquei uma semana andando que
nem rêrotlo nn rua.

JOAQUIM — Então é porque
a mvlntinha cra muito rôa!

MANUEL — Bra mais vòn
<iw iiós dois juntns!

ANTÔNIO — Chega de iliba-
nações. A idéia dos ueiiinhos
está nnruhada. E denois dns
veinnhos nue faremus?

JOAQUIM — Entoaremus o

Jogos do passado
Jogo: São Paulo v.s. Por-

tuguesa. Data: 2 de abril
de 1939. Local: Estádio da
rua da Moóca. Renda: Cr$
63.214,00. Juiz: Tomaz Reis
Cardoso de Almeida. R-e-
sul tado: Portuguesa 5. São
Paulo 0. Quadros: PORTU-
GUESA — Rodrigues, Pepi-
no c Osvaldo; Bigin, Faus-
to e Barros; Ministrinho,
Frederico, Guanabara. Pas-
coalino e Machadinho. SÃO
PAULO — Pedrosa, Anibal
e Agostinho; Fioroti, Li-
sandro e Felipeli; Mendes,
Armandinho, Elisio, Ara-
ken e Paulo. Gols de Ma-
c h a d i n h o, Guanabara,
Agostinho (contra), Frede-
rico e Ministrinho pela or-
dem.

hiiiit do "Vucnlbau cum ítunafe
e alface".

MANUEL — Que vacaU.au é
esse?

ANTÔNIO — Ora, iu és uma
vesta mesmo; é o vacalháu ru-
broverde!

MANUEL — Vela. uelissima
idéia. De quem foi?

ANTÔNIO — Da Maria, mi-
nha mulheirc.

MANUEL — Vucê leim mui-
tu sorti cum a Maria.

JOAQUIM — Nada de distra-
ções. Depois do liíiitt, o que fa-
remus?

ANTÔNIO — Daremus nm
mimo a rada craque.

JOAQUIM  Mas já ficou
resitlvitlv mie mimo seria?

MANUEL — Por que não
\.hís damus nm votão de madre-
pérola?

JOAQUIM — Um votão de
madrencrnla? Por que?

MANUEL — Purqtie s<* iiiiin
perula )t'i é bulinsti. imagine uma
mtidrc-perolti.

JOAQUIM — Manuel, lu não
falas mais fioje, está acavadu.
Num passas de um vurro muito
grande.' Então não xnves que as
pcrulas não tem mãe?

ANTÔNIO — Tem mãe, sim.

nprrsrttiti
"CUMISSÃO DE RECEPÇÃO'

Drumct <»»n f ato

«gora o vurro és lu: a osírat é
mãe da perula.

JOAQUIM — Mas iu num
bais querer dar umn osfrn nos
jogadores, bais?

ANTÔNIO — Deiãémòs de
discussões e bamtts resnlvfrc
qual será a mi mu.

MANUEL — Pnr que não
Uies damus um papagaio n cada
uni?

ANTÔNIO — Oilie Ia <(U<>
num è uma má idéia. Em Pnr-
Uigalc não há papagaios!

JOAQUIM — Concordu. Da-
renitts um papagaio a cada um.
dentru di uma gaiola dourada.
Bai'scr um donatibu inesqueei-
bel.

MANUEL - E quem bai en-
sitiar os papagaios a fature?

JOAQUIM — Ue, em Purtu-
gale eles irão aprcudcntlii.1

MANUEL — Mas bão apren-
deire o pitrtugttês e não u bra-
.silcirií. e. seria interessante que
aprendessem o brasileiru. por-
que seria mais tipici».

JOAQUIM —- Olho qne não é
má idéia. Muito vem, Manuel
Mas. quem bni ensiiinire tantos

papttgaius a falaire brasileifli
rm tão poucos dias?

MANUEL — Eu me enearrí-
•ju de inxinaire os papagaius n.
falaire vom vrasileiro.

ANTÔNIO — Que tu coisiasl-
pia nenhuma, si tu falas o pio-
rie vrasilclro du mundu. lú b#ííi
ensinai re os papagaius a fuluird
vem!

JOAQUIM — Manuel. IU
bais é cair (ora daqui ptirti ebl-
•ar origas,

MANUEL —- Está vem. <-tt
me bou emvora. Mas num con-
íetn cttmigu para nada. liou. Jío»
nicnngetiire pur minha couta OS
brabos rapazes vcntinuevses «?
num quero ber bocês niMCtt
mais.

JOAQUIM — Ate logo, jâ
bais tarde, como diria Luís de
Camões.

ANTÔNIO —¦ Tclinu. roWQ
(firin Dante Allcnhicri.

<Cai o panu, aliás, •«
pano lcntamcntr «
FIM ).
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Prossionmos com n nossa colaboração de-
sintererstidu d Academia Brasileira de Letras:

),A — Roupa quente que a gente usa no

inverno c que guarda no armário -no verão:
No futebol, é a primeira sílaba da palavra La-
drão, qne se aplica inúmeras vezes aos árbitros
de futebol

LÁBIA — A converso de
José César Dias. Brasil Vita e
outros cxnoentes do Stio Pau-
lo F.C Ferrucio Stiminlí. do
Palmeiras tambem tem um
bocado

LABIRINTO — Caminho
oue Os avantes do Canindé
têm de vercorrer para chegar
no gol adversário, sendo que
neral mente se perdem antes de

alctinçú-lo
LACONISMO — Forma de expressar-se de

Dema médio esauerdo do Palmeiras.
LACRÓMOGfiNIO — Torneio Rivaâavia

Correio Meyer.
LADAINHA -- O onc se ouve dizer no

ivh durante lonnos minutos quando anula um

gol instam pv te con si nn rido.
LADINO — João Ettel.
LAGARTIXA — Leonidas, uo (/uai se cor-

ta metade do corpo e a outra metade continua
se mexendo frenéticamente

LAMAÇAL — Gramado do Pacaembu.
nos meses de Janeiro c Fevereiro, cm plena
disputa de campeonato paulista.

LAMBUJEM — Coisa que faz tempo que.
os corintianos não podem dar a ninguém numa
aposta, sob risco dc perder o dinheiro cm jogo-

LAMENTAÇÃO — Coisa que os corintia-
nos começaram a fazer quando deixaram de dar
lambujem.

LANTERNA — Objeto iluminador que J«z
parte do patrimônio do Jabaquara AC. e que
ocasionalmente, é usado por outros clubes de

futebol.
láAR __ Lugar onde podem ficar, aos do-

minqos. aqueles que têm um aparelho de tele-
visão e. ao mesmo tempo gosta de futebol, duas
virtudes excelsas hoje em dia.

L4.SC-1 — Pedacinho, fragmento de ca-

nela. depois tle uma entrada de Ctirlilo Rober-
(o num infeli: profissional de Iutcbol.

LASTIMA — Odair. Nicacio. Ponce tle

Leon. Gvanxuma. etc
LASTRO  O que falta à Portuguesa de

Desportos para poder ser camneã paulista dc

iutcbol o.m 1955. 1946. 19,57 e 195» no mínimo
LATROCÍNIO — Ato praticado de quan-

do em vez por um arbitro de iutcbol que quer
proqredir nn vida.' ' 

LAVA DEI RA — Mulher que Uir.it roupa.
Mulher que está esperando que o Jabaquara
lhe naque a divida das camisetas lavadas cm

19.-Í1 durante r> campeonato daquele ano.
LEALDADE — Virtude pouco desenvolvi-

da entre os- dinoentes de clubes de futebol, no

seu trato com renorteres.
LEZO Nome que puseram nn Jabá-

qunra "âo sei porque.
LEI — Instituição oue uo futebol e mais

instável aue uma nota á.'aqua na torneira.
LEITE — Linutdo bran-

co, produzido pelas vacas, que
dentro em breve será apenas
urna lembrança na imaginação
do novo. e aue iioderá ser
comprado apenas nelo* profis-
sionais de. futebol, oue costu-
mam ganhar bom dinheiriulto.

LEN7-MDOR — Aspecto
de Valdir, beque do Palmei-
ras. , ,,

LENGA-LENGA — Entrevistas feitas pc-
los repórteres volantes dentro do campo com
os craques de futebol antes da punida

LIGAMENTO — Coisa oue volta e meia se
rompe nos jogadores de futebol proporcionou-
clo-lhe breve período de férias durante o qual
podem infflttsiWR perder o posto que oeuixii-am
no time titular.

0 PRIMEIRO
CAMPEÃO

ARGENTINO
Foi em 1931 que se resolveu

implantai* o regime profissional
na Argentina, disputahdo-se,
então, o primeiro campeonato
de futebol remunerado nr»*iuelâ
país. O Boca Juniors foi n pri-
meiro ouadro campeão, gar han-
do 50 pontos, contra 45 do San
Lorenx.o. Seguiram-se R i v c JJ
Plate e Estudlantes dc La Pir,-»
ta, com 43 ponto.*- cada. A equi-»
pc- vencedora do Boca apareceu
invariavelmente com a seguin.*
te constituição: Mona. BiàogliO
e Muttis; Pcclcmonte, Fteitaa
Solich c Moreyras: Tara.seone,
Varalo, Vargas, Cherro e Alber-
tino. O onze da faixa de ouK)
conseguiu marcar 81 gols nr.«
redes adversárias, sofrendo 49"
um pouco mais da metade doti
conquistados, portanto. No anO
seguinte, em 32, o titulo <5<J.
campeão pertenceu ao RiveS'^
que venceu o Independiente, níS
peleja decisão, por 3 a 0, tentos
conquistados pelo famoso Bnr->'
nabé Ferreyra.

FAZEM 8 ANOS
O quadro do Vasco tia

Gama de 1947 era: Barbo-
sa (paulista). Augusto (ca-
rioca) e Rafagnelli (argen-
tino); Eli (fluminense),
Danilo (carioca) c Jorge
(pernambucano); Santo
Cristo (fluminense). Djal-
ma (pernambucano) Isaias
(fluminense), Jair (flmni-
nense) c Chico (sambo).
Djalma e Isaias são »>s
únicos falecidos.

•VÁ
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_____ PKIÜICE UOINMII.I _ TER .01-111110! 1
í?cpctcm-se fo.l.is as semanas os

casos de animais que correm docn-
tes, proporcionando, desta forma»
i'i....a..ores enormes aos carreiris-
tas que, confiantes no Serviço ele
Veterinária, na Comissão de Cor-
ridas, e nos profissionais respon-
saveis pelos «liidicios parelheiros,
elegem-nos javoritos, jazendo.os,
quando forças evidentes, chaves de
Iodas as Suas acumuladas ..,

Nu semana ultima, como tem
acontecido sempre; tivemos mais
¦nm caso dc semelhante naturezas
o cavalo IltLL PlllNCE fracassou
dc maneira total, jamais «pare-
cendo na carreira e assim "fiirau-

do'' muitets acumuladas ( dando
inuita.i dores de cabeça. Ninguém
sabia a razão do fracasso c/o ani-
,nal. O "Livro de Ocorrências" o
celebre ''Livrei" das mentiras, dai
falsidades, c outros "bichos" ?rvais,
apresentou-nos uma declaração elo
João Godop treinador de 1111*1.
PRINCE. na etual aquele tratador
dizia ciue não podia informar a
causa di, malogro dc 1I1LL PRIN.
CE, de </tiL'7u esperara uma alua-

Muis um caso cia ineficiência tio Serviço de Veterinária ilo Jockey
Club — Apenas depois cio fracasso do animal, foi acusada sua
doença ! — O.s favoritos não são retirados — Dinheiro antes de tudo
- Recordando o "Caso ODEOV — Os programas da semana —

terinaria cpte tantas "mancadas" LIGEIRO. Mas, pura efeito de
«•.¦mo esta tem dado, deixou epte acumuladas, foi UILL PRINCE, o
o defensor do sr. Habib Azcm fos- favorito indiscutível, tendo os após.

ção destacada .Afinal dc contas,
tal "informação" era per/citament*
inútil, pois nada dizia de positivo,
deixando o publico na mesma si-
tttação do ignorância. Velo então
o Serviço de Veterinária e disse

que o animal correra doente...
DE NOVO!

¦ Perguntamos nós: u Serviço de
Veterinária deve constatar que os
mlmais correram doentes, em impe-
dir que eles o façam cm semcllian-
te estado? Evidentemente, sua uti-
lidctdc só mesmo é concreta se
cijir de maneira preventiva, ja.
-.c.ndo com epie os parelheiros que
não ostentem forma perfeita, fi-
quem cm seus bo.TCS, impedind»
assim que muitos prejuízos sejam
¦proporcionados aos aposladorcs.
UlLh PRINCE estava doente, es-
tava com acidose, c por que cor-
reu'.' Poreiue esse Serviço dc Ve-

sa Invado á raia'.' Uma verdadeira
calamidade! Hll.L PRINCE não /oi
o favorito, isto é certo, mas não o
foi apenas no htpodromo, já que á
ultima hora os sabidos, aqueles que
são informado:; no ultimo instante,
jogarum o que podiam no cavalo

ladores sofrido imensos prejuízos
em virtude de semelhante situa-
ção. E, para maior agravo do ca-
so, esta não é a primeira, nem a
centésima vez que o Serviço de Ve-
terinaria do Jockey Club assim
age. Fosse um cuso apenas, diria'

PROGRAMAS ANÊMICOS
(Escreve JAEFAR)

CÍYI.0N ROSE À VONTADE NO G. P,
,1 cana CEYLON ROSE, meia- do

tjue ven, demonstrando alravcs ele
uma cum fuinha 

-ícalmcnlr csfdcndnla,
c a foi (ii deslocada do O. V. "liarão

dr Piracicaba", Somente \rrti buliiln
cm virtude dc fatores inteiramente
independentes às suas qualidades. F.is
ã sceiti, .' jiweraina ele domingo:
1.0 PAREO — 13 h — 1.300 m.
1 i riolin, I.. Gonzalez r.'.
2-2 Tilda. K. Zauutdio  !">"'

" Miss riaine, A. Xavier  íí.*.
8-1 .Inclua. IV Garcia  :""¦

f. l.ilicllule. J. Alves  r>.'>
'1—fi C.ufisia. L. 11. Gonçalves .. 5."

7 lii-Minni, |. I'. Sou/a .... .'.."
V..0 rAP.EO —' 13h30 — 1.300 m.
I—I .Hoiiibra, L. Gon/alcz .... "¦
"—" (.ti-, illia. A. Xavier  

">.">

:; Oiclia, 1.. Osório  
"..">

3—1 Dammitt. V. 1'inlich  .">.'.
r. Sclil.lliclla, |. I*. Si.ii,-;i  "i

4-U (.illenia. A. Cncilili .  5.1
7 

"I rilli.i, li. Garcia .... 53
3.o PAREO — M ii. — 2.400 iu.

O. V. "Barão dc Piracicaba"
1-1 (V-lmi Rose. (.. M;i.m.ü .... 57

" iluaj>i. A. Xavier ".1
2~" r.iijiiiia, L. (-On/nk*.
"i--;i fiuinlaiKi. (.. ti. G(
•1- 1 K;u! ir (licinc |r
4.0 PAREO — _4h30 —

i ll.i.k I -..c. r-1 |. Al...
¦¦•'!_ r.cll-' fcpiuc, C . li 11 - c j;

,".- l'i Kleitoi. I_. \. una
1 IVi-i.....i.i. (). Moina .

i ". 
|aii .i I I'., (.om at. r-

Ü Cailah M. \Ihumi
i cn (.al|....i

_ n h 05 —
|. Vive-

Gari ia ....
. I'. Sllli/U

1 . IVicit.i . .
V. Pinheiro

1 . Osório
Co PAREO — 15h40 —
1 I II.'in l.rll.m.. \ 1'inllCÍ

Selvagem, 1'. Sobreiro
¦ 1'aiaiiitninl, f. O. Silva

'-'-I Typyara, (. Alves  53
5 Mi.s Centenário, Corrca ... 52
(! Atrazado. II. Zaniudio  51

!í 7 Orne, 1.. l',. Gonçalves  55
8 l*crc(|uê. G. Santos  51
!) G.1707.1, J. P. Souza  57

10 Desespero, O. V. Andrade
•1 li Olcncw-t, N. Pereira 

12 Marival. j. G. Rosa 
1.1 'Vrngcl, S. Ferreira 
M I MK.na. R. I.atorrc 

17

7.o PAREO
li

 :.,s
 íí.

Iíili'i0 — 2.400 ni.

ai vi

l.aiino/ina. 1.. 11. Gonçalvc'•' Ha/n. \. Ai i im 
- 2 (•?,. I.. Conzalc- 

.". Maibal. A. Xav ier'J 1 Marcham, I'. Pereira ...
5 Pimpolho. ('.. I aborda .

íl- fi i.l.íem. n. Garcia 
7 Impei iiim, \: Pinheiro ....

8.0 PAKEO — 17 li. — 1.400 m.
1 I 'ili!. VV. Monlauha ...

2 rie/thi, ('. Santos'•' " l-.-il)ina. I.. li. Goncalvc.
I Negia Linda, K. Corrca ..'.'¦ "• \laj_ia 1'rinrcss. O. Munia

li Finta, M. Uonso 
7 I 'anui .ii-. (,. I aborda 

Sariia. |. Caniniso 

59
5G
,-,<!
57
5.

.ii

n.o PAREO -
_—I I IclMUV-O.

Ivaiilo, I
_.' _.' I.i(_cii(.. |
.". -'' furiiruxi,
*t -1 Dcspic-O.

r. O.tende

2.000 in.
5(i
51

.-.il
5 1

1.100 iu.

".(

52
5(i
5(i
51
51'' l!en/oca, |. P. Sotua  55

Kmlio-c.ida. |. Alves  f,.-?
N'' ' Vs l.o. 2.(i e S.o na areia
Ia vaiianie os demais na 141.ou.i.

Não se podo perceber a razão
porque os programas do Cidade
Jardim tem saído, via de regra,
Ião fracos. Na.Vila Hipica do Hi-
pódromo Paulistano existem mais
de 1.000 cavalos e, embora fazen-
do apenas duas reuniões semanais,
ao conlrário do que acontece na
Gávea, a Comissão de Corridas não
tem conseguido elaborar mais que
programas anêmicos e sem atrati-
vos, No Hipódromo da Gávea, rea-
lizam-se comumente três reuniões
bonitas, com provas cheias e várias
delas atraentes pela qualidade de
seus parelheiros. Alguma coisa está
errada em Cidade Jardim...

O cronista, conhecedor dos "me-

andros" do lurfe, até êle fica in-
lrigado com tal fenômeno... Em
São Vicente, onde não há mais que
lrezentos animais no prado, o han-
dicaper local pode fazer dois pro-
gramas semanais, quando bem en-
tender. Ultimamente, ali se cum-
pro apenas uma reunião, mas por
razões que independem da cava-
lhada Em São Paulo, todavia, com
ioda á Vila Hipica cheia dc ani-
mais. ainda aprecem, náo tão rara-
mente como seria desculpavel, sa-
balinas como a desta semana, onde
a carreira principal reúne Fusa-
rium, !trio Dendê, etc! É algo do
espantoso!

Há uma liipolese que talvez cx-
plique este estado de coisc-.s-. a cha-
mada É bem provável que o han-
dicaper do .íocUey Cl"b de São
Paulo esteja adotando politica er-
lonea. que vai de encontro aos in-
ierc-sses de treinadores e proprieíá-

G. P BARÃO DE PIRACICABA

1.300 m.
Ul . ."'li

51
.... 58

O G I' "Barão de Piracnca-
tm". carreira melhor das reu-
niões desta semana em Cidade
Jardim, é apenas .1 principal
disputa por sc tratar dc uniu
prova rotulada cpiuo Grande
Premio. sim. porque a sua dis-
pula oferece ooitcns, ponqitissi-
mus atrações mesmo. iá que
CEYLON ROSE aparece em seu
campo como favorita destacada

NOSSAS INDICAÇÕES
lio vem ganhai* l*o<l .»m "auliar

S VI. \ 1)4»
DISPUTADA
GUAPONGA
IRREDUTÍVEL
SUFRÁGIO
ROSKILD
QÜIB
T"\VUNA

IM>>II\Í.O
GAFlbi-
DAMMIT!
CEYLON ROSE
BELLE EPINE
IIERIvIOSO
GAZOZA
OG
SIPEL

IRITACA
EL JAMIL
SOBIESKI
ECO
ONISCO
ITRIO
ALENCON

PIOLIN
ALFOMBRA
RADAK
DARK EYES
LIGEIRO
DON RENATO
EBROM
SARITA

c cotno provável ganhadora.
Todavia, devemos frizar que

CEYLON ROSE vão é barbada.
A filha di' Esquire parece-nos
mal colocada na distancia da
milha c inein, é móis milheira.
Sua grande chance repousa
muito mais na fraqueza da tur-
ma. du que oropriamente cm
sua adaptação ans 2.400 metros
ela prova. Não fora PAQUITA
reaparecer após prolongada uu-
saneia teríamos eleito a filha
de HELIACO nossa favorita
pois esta égua possui mais qua-
lidados paro abordar os 2.400
metros r/o (tu<- ns demais ano-
tadas

RADAK vai estrear deposita-
ria de muitas esperanças. Po-
rém a filho de Radiant Moon,
que antes nos deu o. craques
RADAR e RAVEL, náo é água
de porte clássico. Vem dc ler-
ceiro, é verdade para COURA-
GEUSE ,- EN CO RE. mas numa
carreira onde a concorrente res-
tante. QUAN D foi acometida
por enorme hemorragia Cne-
Stpii terceira IlADAK, distan-
ciada das duas- primeiras tocín-
via

Em resumo deverá ganhar
CEYLON ROSE a a dupla será
decidida entre RADAK e PA-
QUITA, iá nm HVAPl c QUIN-
TANA, mormente esta ultima
sô podem se, apontadas para os•azarisias.

rios. prejudicando desta forma a
confecção de programas bonitos,
atraentes e lecnicamente valiosos.

Com efeito, uma chamada que
não corresponda aos anseios dos
profissionais, e aos interesses dos
proprietários, só poderá provocar a
formação de programas anêmicos e
desinteressantes. Bem sabemos
que, com programas fracos ou sen-
sacionais. o movimento de apostas
não diminuirá. Todavia, será que
ao Jockey Club interessa apenas o
movimento financeiro?

Uma medida muito simples, prá-
tica e lógica, poderia ser posta em
prática, solucionando de ves o pro-
blema: uma consulta aos interessa-
dos. Realmente, poderia o handi-
caper, através de fichas a ser pre-
enchidas, ou oralmente mesmo
quando tal foi necessário, auscullar
a ODinião dos profissionais, com re-
ferência às futuras chamadas para
o Hipódromo Paulistano. Acredi-
Íamos piamente que, agindo desta
forma, estaria aquele encarregado
da feitura de nossos programas,
dndo solução definitiva à questão,
contribuindo de maneira poderosa
para a valorização de nossas reu-
niões lurfisücds habituais.

7.10S que se tratava de um erro e
nada mais. Todavia, a repetição dr>
fato torna sumamente grave a ati.
tude dos srs. Comissários...

ANTERIORMENTE
Recordamos agora aos nossos leL

tores um dos casos que por estat
mesmas colunas acusamos: o de
ODEON. Lembram-se leitores que,
na edição que preceu a atuação
de ODEON cm foco, avisáramos
c/iíc o n?mnnt estava doente, aco.
metido por farimgite c, como tal.
não deveria correr. Pois bem,
ODEON correu ainda assim, e fra-
cassou de forma rotunda. Era o
grande favorito, tendo "furado"

militares de acumuladas. Por que
>K.o foi retirado? Esta pergunta
deveria ser feita ao Serviço de
Veterinária .pie sabia estar o tor-
dilho cm más condições físicas,
como êle próprio atestara fome-
cendo. um boletim ns revistas es.
pccializudas da cidade. Não re.ti-
varam o animal, porém.. r- E por
(pie não retiraram': Apenas porque
a s.iida cie ODEON proporciona-
ria "menos lucros" ao Jockci, Club,
pois era êle o grande favorito, se-
ria de 50r'i< das acumuladas, o que
significa um montante elevado de
apostas c para o Jockey Club na-
da mais importa a não ser o inte-
resse financeiro... Alids, temos a
certeza, de que o Serviço de Ve.
terinaria c ineficiente por culpa
apenas da Comissão dc Corridas,
já cpte compocm-„o profissionais
de. indiscutível capacidade. E' ciue
em se tratando de um órgão dc-
pendente da Comissão de Corridas,
de uma forma ou dc outra, age
em harmonia com as determina-
ções dos srs. Comissários, que di-
fícilmente permitem a retirada de
um favorito, mormente quando se
trata ele favorito destacado. Este
estado de coisas precisa terminar
dc uma vez por todas, pois os ca-
sos ODEON. 

'ilILl. 
PRINCE c mui.

tos outras mais, desmoralizam nos-
so turic e proporcionam aos eipos-
ladores muito mais prejuizo do que
ns mnnobras dc. profissionais deso-
n est os.

MilfTO PR Aí1
Poucas reuniões 110 Hipódromo

Paulistano têm iido tão fracas
como promete ser a próxima sabá-
t'na! Basta dizer que a carreira
principal, a quarta do oronrama,
reúne apenas animais do 3 anos.
canhadores de duas vitórias! Eis o
programa em questão:
l.o PAREO — 13 h. 45 — 1.500 M.
I—1 Stnrastn, Greme Jr 55
::—'2 Iritaca, W, Montanha  55
3—3 Quita, L. Gonzalez  55

4 Sei-Lá! M. Alonso  55
4—5 Olinda Bruleur. L. B. Gon. 55

fi Disoutada, .T. Alves  55
2.o PAREO — 14 h. 15 — 1.500 M.
1—1 El Jamil, S. Ferreira  5G

2 Encty, L. A. Pinheiro ... 56
2—3 Gunpon.ua, P. Vaz  54

Axton. D. Garcia  5G
3—5 Onclrt. A. Xavier  50

(i Emoção. A. Artim 54
4-7 Zezinho. T. O. Silva .... 56

8 Soberana, J. Alves 54
3o PAREO — 14 h. 45 — 1.300 M.
1 —1 Sobieski, R. Latorre 55
2—2 Buty, A. Xavier 55'i Andarilho, L. Osório .... 55
3—4 Itavão, D. Garcia 55

Iuriban, .T.P. Souza 55
4—6 Irredutível, L. Gonzalez 55

7 Guaiaco. A. Nobrega ... 55
4.o PAREO — 15 h. 20 — 1.300 M.
I—1 Éco, V. Pinheiro  r>5
2—2 Sufrágio, S. Ferreira .... 55'! Hasünjjs, A. Xavier  55
3—4 Luisi Vampa. R. OlRuin .. 55

5 Hoje, L.B. Gonçalves ... 55
4—6 Colombinho, L. Gonzalez 55

Onicaro, A. Nobrega  55
S.o PAREO — 15 h. 55 — 1.300 M.

I —1 Hoop. J.P. Souza  55
Faisão, S. Ferreira  55
Ferreiro. A. Artim  55

_!—4 Iôiô. W. Montanha  55
5 Laudo, O.V. Andrade  55
fi Roskild, R. Latorre  55

3—7 Onisco, A. Xavier  55
Fiber. F. Sobreiro  55

0 Doutorzinho, A. Nobrega . 55

R ti
4-10 Criotan Kid, V. Pinheiro 55

! I Graveto, P. Vaz 55
12 Charmeur. M. Alonso .... 55
13 Jubilun., E. Silva . . 53

6.0 PAREO — 16 h. 30 — 1.500 M.
1—1 Itrio, L Osório 55
2—2 Quib, L. B. Gonçalves ... 53

3 Dendê. R. Latorre 55
3—4 Flamel, P. Vaz 55

5 Ibiscus, ,1. Alves 55
4—fi Fusarium, V. Pinheiro ... 55

7 Decoto, F. Pereira 55
7.0 PAREO — 17 h. 10 — 1.G00 M.
1—1 Alençon, A. Xavier 50
2—2 Eager, G. Garcia 50

3 Praliné, lí. Zamudio  54
3—4 Pirita, L. Vargas  54

5 Desgosto, VV. Montanha ... 50
i—C Pavunn, L. B. Gonçalves 50

7 Grão Pachá, L. Osório ... 58

NOTAS: — Todos os páreos na
areia, sendo 3.o: 4.o e 5.0 pela va-
riante.

Para acumular
GUAPONGA

IRREDUTÍVEL
QUIB

PAVUNA

2.0 - DUPLA 12
3.0 — DUPLA 14

8.0 — DUPLA 12
7.0 — DUPLA 14

C. ROSE
B. EPINE

OG
EIFEL

3.0 — DUPLA 14
4.0 — DUPLA 24

7.0 — DUPLA 24
8.0 — DUPLA 14
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BRIGADA GLORIOSA
O Jitiíie cle.sperleu-a algum íiiíeressc nos /recyiieutoclores do cine RÍÍ2

u.rcptt"*. /let uns dois anos, estú anunciado no uestibulo; pelo menos, havia
o interesse de que o cartaz: fosse retirado de uma vez. E' uma dessas
Htas que os cxibicíores néio sabem o aue jazer com elas. c a_uareiani
limei ojjorltui.eiacie queilaucr «arei inseri-las na nrooramação. Afinal, nu
semana que vem será reprisada no próprio cinema "O Mouslro da Lagoa
Meara", 0 a<*e e* multo pior. Mas a Brigada cm questão, mais do que
Gloriosa, achamo-la espistaelei. Não quiseram enganar-nos, porem pei-
receu-nos oue nem os autores do roteiro sabiam bem por onde iam.
Pe fato, arma-se alguma confusão entre os gregos c os americanos que
luíam na Coréia — pelo we-uo* assim dizem — contra, uns inimigos que
nunca aparecem. Isto talvez por escassês de "extras"; portanto, quem
nuízer trabalhar no cinema americano já sabe, csléio precisando f'<e geii-
te. Mas não esqueçam: é para personificar as inimigos. E os inimi-
gos, nos filmes americanos, têm sempre cara cie burro, são esíupielo.*;.
traidores e morrem dando grandes berros.

Em todo caso. estamos em face de mais uma "tentativa" de anil-
prejuízo racial. Resulta que os americanos adoram os gregos. Não sa-
biamos aue também os gregos fossem vitimas de prejuízos, nem com-
preendemos a razão; particularmente dos americanos. Mas não há de
ser nada. No filme aparecem bastantes gregos (vemos ciue são gregos
porque usam bigode, nariz graga, falam ura pouco grego e sorriem sem-
pre dizendo "O. K.", "O. K.") que lutam no exercito das Nações Unidas.
Victor Mature é filho de grego. Aliás isto não nos espanta porque êle
já tem pratica desta nacionalidade, pois o ualente gladiador Demctrius,
lambem era grego. Mas no presente caso, não tem Cinemascope. Tech-
litcolor De Luxe nem tigres de Bengala. Nem duvidamos de sua gre-
guice mesmo apesar dc pronunciar o nome do capitão Maralds como
"maracas." Tanto clc como todos os soldados, ficam emananhadospelo
mato, alardeando coexistência e brincando de guerra. Sem pretensão de
entender e.o assunto, mas colhendo uma sugestão de "Fanfan La Tuli.
pe", pensamos que a coisa melhoraria se colocassem a ala eüreitr*. (de
quem. entra) à esquerda; e a ala esquerda, no lúcio. Isto também pode
dar bom resultado no futebol.

O caso é que conseguem preencher o tempo regulamentar fazendo
fila... E fazendo também jus ao ordenado, sem. muito desgaste. Quem
iene menos desgaste foi o diretor Robert D. Webb gue. como não se
manifesta, supomos que terá aproveitado a esíada naquelas paragens nas
margens de um rio, para pescar trutas. Esperamos alieis que a pesca
teu.ia sido boa. Porque o filme não é lá grande coisa.

ABAIXO O DIVORCIO
quais JA "Abaixo o Divorcio! <f) uma fita bem superior, eom ótimo
nível técnico dc produção e eom bastantes elementos de comedia bri-
luaiite. Mesmo no enredo há alguns achados notáveis. Mas o nivel
não se mantém e assim, eom o desperdício de certos situações quebra-
se o ritmo que adiamos de muita Importância no gênero; fiea descom-
passado ,toma-so ininterrupto e por vezes, arrastado e lento parti-
cularmento na segunda metade. E' evidente que não »'stú h altura elas
comédias brilhantes que saíram do Hollywooil antes do advento do colo-
rido e elas quais eseasstssimas reminlcone.las podemos encontrar. Neste
sentido, a recente ""Romance de Minha Vida" embora mais modesta nos
pareceu de resultado bem melhor.

Há em "Abaixo o Divorcio" uma maior tendência de imitacílo esti-
listlea: a mãe às voltas com o psiquiatra e a cama redonda o "chow"
da TV o sala do mesmo .com tiques laceis, o barulho da cama autonui-
tica, ele. No entanto, falta algo, falta talvez autenticidade ou real
"sprit". São tudo boas possibilidades Isoladas e diluídas num roteiro in-
eleciso qu,. nos sugere o denlaee desde o primeiro momento e mio con-
tem nenhuma surpresa apesar de manter-se divrtido. Outrossim, certas
reações o o comportamento dos personagens em lace dc alffiimas situa-
ções, nüo 6 assimilável para o caráter latino chocando mesmo e tornando
ridículos e autiestéticos as "gaffs" que deveriam ser engraçados.

O tipo criado pòr Judy HolUday ó multo bom. Tivemos ocasião de
verificá-lo em "A Costela de Adão" e mais amplamente em "Nascida
Ontem". Mas, além de que o valor intrinsesco das historias por ela
interpretadas foi em ordem decrescente de qualidade, e Interesse, o per-
sonagem te mos rercursos limitados. A personalidade não é polila-
cétlca; repete-se sempre. A esta altura, parece-nos que a maneira de
falar de .lady •'• a de uma mulher bêbeda ou débil mental; seus os-rares
parecem doentios. A iiniea solução de continuidade passiveS o a sua
utilização funciona! dentro de um enredo Imaginoso e ele por si inte-
ressanto; que contenha valor intrínseco. E como "Abaixo o Divorcio ,
apesar dos inegáveis bons momentos, não é uma comedia fora do vulgar,
seus aspectos negativos são incrementados pelos inhereutes à atuação
homogênea de Judy Kolldaj*. Infcll/.mentc Mark Kobson, embora diri-
Rindo corretamente, em nada valoriza o fihnc. E a interpretação do
bom ator Jack Carson e dc todos os coadjuvantes resulta faca- «l»»")"*"
a Jack Lemmon que estreiou na fita anterior dc Judy Holliday Lm
Diabo de Mulher", nunca lhe descobrimos qualquer sutileza ou Inten-
Koneia na interpretação que compense o seu tipo nada favorável. -Seus
Restos parecem descontrolados e sua voz histérica, as vcaes. Em um
Diabo de Mulher" ficou ridicularizado pela presença de reter "Law-

lord, aliás num papel menos importante, mas sempre imensamente su-
perlor. Em "Abaixo o Divorcio" ninguém lhe faz sombra. Mas podemos
\er melhor as suas deficiências como ator e como tipo. Tudo isto cola-
bora mais ainda para a desvalorização da fita que, apesar do tuelo, e
tinia obra de cinema razoável e um espetáculo divertido.

CAMISAS

Marajó
Marca Registrada

Pe* feieíto em coIaWiili© IRI/BENIZAIIO

Por trás dos
bastidores...

1) A salda, ou quase isso,
de Leonidas do São Paulo
o treinador entende que o
contrato íoi rescindido
com o seu afastamento da
excursão mas o clube en-
tende diferentemente) já
está causando os primei-
ros problemas no clube.
Uns pretendem a efetiva-
ção de Vicente Feo-Ia, ou-
tros entendem ser neces-
sario a contratação dc uni
outro técnico, pois, a pre-
sença de Feola significaria
a vitoria moral dos joga-
dores. Imaginem o que su-
cederá quando o quadro
voltar...

2) A situação de Simão
complica-se uma vez mais
no Corintians. Seu contra-
to esta por terminar e, «se-
gundo se sabe, o clube não
pretende renová-lo. E isso
acontecerá desde que o
alvi-negro encontre um
substituto a altura.

3) A adesão, pura e sim-
pies, do Palmeiras a presi-
dencia da Federação Pau-
lista dc Futebol, causa os
primeiros problemas ao sr.
Mario Beni. Os amigos do
sr. Mario Frugiuele enten-
dem que a paz não deveria
Implicar n u m a atitude
desse quilate mormente
sabendo-se que ao clube
do Parque Antártica cou-
beram cargos de menor ex-
pressão. Barulho a vista...

4) O primeiro choque en-
tre o preparado Delio Ne->
ves e os dirigentes da Por-
tuguesa já ocorreu. O trei-
nador deseja reforços, pe-
los menos dois atacantes,
com os quais possa contar
ouando das contusões dos
extremas Julio e Ortega.
Mas, não há lá grandes
vontades nesses gastos pe-
Io simples fato cle que o
dinheiro anda curto. Em
todo caso aguarda-se o re-
tomo de Nestor Pereira...

5) Aos jogadores paulis-
tas participantes do ulti-
mo campeonato brasileiro
havia sido prometido, ain-
da que veladamentc pre-
mio clc cinqüenta mil cru-
zeiros. Foi pago a metade
e para alguns menos ain-
da. Os craques campeões
pensam fazer um memo-
rial e endereçá-lo ao seu
"pai espiritual", naquele
certame, sr. Paulo Maclia-
do de Carvalho pois, afi-
nal de contas, segundo se
sabe, a promessa partiu
desse dirigente.
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A VITORIA
CARIOCA DE 35
Jogo: Paulistas vs. Cariocas.

Local: estádio do São Bento.
Data: 22 de Dezembro de 1935.
Resultado: Cariocas 3 v.s. Pau-
listas 2. Quadros: PAULISTAS
— Pedrosa. Fioroti e Iracino;
Raífa, Duilio (Barros) e Barros
lAnibal); Avelino, Baianinho,
Pascoalino, Carioca e Corsatto.
CARIOCAS — Batatais, Marin
e Machado; Marcial ,Brandt
lOtto) e Orozimbo; Sá, Russo,
Plácido, Mamede e Hercules. O
juiz da partida íoi o veterano
Neco, que atuou com geral agra-
do. Marcara mos tentos: Russo
aos 8', Fioroti 20' ípenalte) e
Plácido 25'; no primeiro lempo.
Na fase derradeira, marcaram
Baianinho 11' e Hercules 32',
encerrando o escore. A renda
não foi fornecida à impreisa,
sabendo-se todavia, que cerca
de cinco mil pessoas assistiram
a partida. Batatais, Machado,
Orozimbo, Plácido e Mamede
foram os melhores homens da
equipe vencedora, que diga-se,
foi campeã brasileira com esse
resultado. Pedrosa, Iracino,
Raffa e Avelino foram os mais
destacados de São Paulo.. v
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CASIHIM5- -INH05-TDÒPICAI5
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

PERGUNTA: — QUAL SERÁ O TITULAR: JAIR OU IVAN?
RESPOSTA — JOGADORES DA PORTUGUESA

ATIS — Embo-
ra pareça menu»
ra, vi Jair jogai?
somente duas vc«
zcs. Uma cm São
Paul o. contra*;
nós, e outra no
Rio, atuando pe*
Ia seleção paulis-
ta. E' um grande
jogador c Ivaw

hão fica atrás. O pareô c duro. IPUJUCAN — Os dois são meus;,
companheiros de profissão... BRANDÃOZINHO — Jair tem maia',
experiência e Ivan mais entusiasmo. Acredito na volta do fa_J
moso mela esquerda. NENA — Jair mais ceelo ou mais tarde voM
tara ao quadro. Talvez entre no domingo.,, CABEÇÃO — Jafrt
ainda vale milhões, FLORIANO — Ivan está jo-
itanelo muito bem e deve ser mantido, SANTOS —I
O parco c duro. Um é experiente e outro estáí
aparecendo mais pelo entusiasmo. EDMUR —|
Jair nâo está acabado, mas está agindo direito oi
técnico do Palmeiras em manter Ivan no quadro.[
Ele também c lão grande como Jair. ZINHO
Ivan será dentro em pouco um dos maiores meias!
do Brasil. Jogando como eslá no momento náoj
acredito que Jair volte tão cedo ao quadro. MA-
RIO AMÉRICO — Conheço Jair desde os tempos do I
juvenil Madurei-a, onde iniciou sua carreira. Foi
e continua sendo o maior meia esquerda do futebol brasileiro.»
Não dou cinco jogos mais para que o Palmeiras Lance novamente
Jair no quadro. O clube do Major Cláudio Cardoso quando perde
mexe cm todo o quadro e «Tair não será esquecido, embora o sem
substituto esteja jogando uma enormidade e por merecimento deva
ficar no quadro, já que provou o seu valor.

PERGUNTA — COMO ENCARAM A PARTIDA DE DOMINGO?
RESPOSTA — PRESIDENTE DO PALMEIRAS E PORTUGUESA

MARIO BENI: — "Não posso negar que tenho plena confiança
na rapaziada palmeirense. Eles saberão honrar as tradições do

clube e lutarão sem desfaleeimento, no sentido
I de dar ao Palmeiras, mais um dos seus inconta-

H veis titulos. Com os jogadores descansados, _
i a preparação técnica mais acurada que tiveram.

; durante a semana, estarão em ponto de bal»,
jpara conquistar esplendido resultado. Respeito
: a "lusa", sei das suas qualidades, mas cumpre
! salientar que acredito piamente no exito do
j quadro alviverde. Nosso ataque é mais vdtox
je penetrante. Reside aí o grande trunfo nosso
] para conseguirmos subjugar o quadro do largo
Isão Bento."

LUIZ PORTES MONTEIRO: — "Não c meu costume vaticina_
resultados, ainda mais quando joga a equipe que presido. Os
contendores possuem, ambos, qualidades para conseguirem o triun-
fo almejado. Não cabe a mim, dirigente, dar qualquer palpite,
prognosticando o resultado tia partida. Espero que ganhe aquele
que jogar melhor, e que a disciplina impere dentro da cancha,
durante o desenrolar elo prelio."

PERGUNTA — ACHA QUE O RESULTADO DO JOGO DE
DOMINGO FOI JUSTO?

RESPOSTA — OS DOIS TÉCNICOS
Cláudio Cardoso, técnico da S. E. Palmeiras: — "Creio que

sim. Jogamos melhor no inicio da pari ida cedendo terreno dc-
pois. Na segunda fase aconteceu a mesma coisa daí a igualdade
manifestado do prelio. A Portuguesa de Desportos apresentou-
se' melhor, como conjunto ao passo que estamos pagando ainda*,
pela falta de maior entendimento nas nossas linhas, particular-
mente no ataque. Vamos ver sc domingo conseguimos produzi-
mais c ganhar o que evidentemente nos daria uma grande salis-
facão " Delio Neves, técnico da Portuguesa de Desportos: — "Sin-

ecramente nâo acho. Poderíamos ter ganho sc tivéssemos sabido
aproveitar o do-
minio naquele
final da partida.
Alem cto mais
ressentimo-nos, e
bastante, da au-
sencia de Juli-
nho, pois embora
seu substituto te-
nha lutado com
s*rande animo . „„.,
não tinha as mesmas características do jogador ausente o qual
dá maior velocidade .is nossas ações ofensivas. De qualquer t«k«
ma porem íoi um ótimo resultado, altamente valorirado pela «on»
datai tio time adversário, brilhante nos noventa minutos do es-

petaculo."
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CLÍNICA de moléstias venereas
Tratamento da sifilis. bleno.ragla e moléstias da pele.

Exames de laboratórios --» Preventivos
RUA DA CONSOLAÇÃO, 15 — 1.0 andar

(Defronte à Biblioteca Municipal)
TELEFONE: 35-9402 - ABERTO DIAS ÚTEIS, pas, íI as 1te

das 13 is 24 horas - Domingos e feriados, das 16 às 24 noras.
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—^-_ _„_^&®@üm. WMMMMEB ULTIMAS DE ARARAQUARA
No Comercial tudo O.K. —

O time deucrá ser o mesmo pari
«rtomingo. Não há contusão, s<l
f«í en/iisin.tiiHi.

X X X X
No Botafogo varias alterações

iterão feitas. Sairá Brotero, jo-
arando Afcco no comando do ata-
<ütte. Laerte será meia direita.
E-m ííibeirão Preto o ambiente
f- íuíiaiicolico. Poucos são o*
«ft/Mc ainda acreditam no Bolafo-
OO. O interessante é que íkcÍh-
nive os torcedores do Comercial
não gostaram da derrota paute-
t ina'

x x x x
Há quatro anos o Tupã não

perdia em seu campo, em jogo»
tít campeonato. Na ultima vez
que perdera foi contra o Corin-
tiaiis de Prudente no certame
de 52. Tabu quebrado pelo Co-
tnercial,

• O mesmo time íupaense jo-
garâ domingo conlra o São Ben-
io. Ninguém mais fala em ti-
tulo em Tupã.

X X X X
O 6i.co dos taubaleanoi foi de

mil cruzeiro», pela vitoria de
domingo. Grande carauatta irá
a Ribeirão Prelo.

x x x x
Gran Bell, de Rio Preto, veio

>ara São Paulo, tratar um ami.t-
tosos com um dos clube* de ve-
tcranou dc nossa capital. Par-
(ida a ser disputada conlra o
Texas, bi-campeão amador da
cidade e trl-campeão da Taça
Cidade de Rio Preto.

X X X X

Domingo próximo o America
jogará em Bebedouro contra o
Internacional, recebendo a sua
visita a 12. Ou melhor, in\,er-

tendo a* coisa.?: do?ningo é cm
Rio Preto.

X X X X
Xatara, do America, seguiu

para Lins. Fará testes no Li-
nense.

X X X X
Deleio Beline foi reeleito pre-sidente do America. Francisco

Gttrti foi escolhido para diretor
de obras do mesmo America e
já ordenou o inicio da fase de
conclusão das noivis arqniban-
cartas.'

BAZANI PRETENDIDO PELO
FLUMINENSE DO RIO — O jo-
vem ponteiro esquerdo Bazani
(ou Rabi como queiram», está
.sendo pretendido pelo Flumi-
nense do Rio de Janeiro. Tan-
to isso é verdade que Renganes-
chi recebeu do técnico do Flu-
minense, Ru.sso, uma carta in-
dagando sobre a possibilidade
de Bazani seguir para a Capi-
toi da Republica.

DIA 5 TERMINARÁ o CON-
TRATO DE RENGANESCHI —
O contrato do técnico Arman-
do Renganeschi com a Ferro-
viária termliifirá no próximo

Bola furada
\VVsSSKSiW'

UM APELIDO PARA O MARILIA
mlia, em colaboração com a pa-«guia do Inlerior do MUNDO
flíS-PORTlVO c Radio Difusora.
8»ara que seja arrumado uni bo-
mito apelido para o Marilia. O

(GALERIA DE HONRA
Não entraram na seleção mas

tiveram boa atuação na rodada
os seguintes valores:

MAIRIPORÃ — do Comei-
ciai: ELÍSSON — do Tupã;
HENRIQUE — do Tupã: BENI-
tTEZ — do Tupã; FONSECA —
tí>> Botafogo: DIOGENES — do
Bolafogo; AMÉRICO —- do Bo-
tafogo: IVAN — do Taubaté:
SILVIO — do Taubaté — FER-
WANDO do Araçatuba;
CLÁUDIO — do Araçatuba;
PETRONIO - do Araçatuba;
JpOMINGOS — do São Bento'
EiANZUDO — do São Benlo e
ACOSTA — do São Bento.

clube poderia oferecer um pre-
mio ao vencedor! Que tal a
idéia do amigo leitor? Vamos
aguardar as sugestões! — M. C.

Escreveu-nos um leitor, pe-
(lindo que iniciássemos uma
campanha no sentido de que
fosse arruinado um apelido, ou"slogan" paiao Marilia Atlético
Clube. Se o Botafogo é o "pau-
tera", o Comercial o "leão", o
liatalaes o "fantasma da Mo-
;;iana", o Marilia deveria Iam-
bem ter um apelido. Costumam
chamá-lo tle "maquinho", ou"caçula", mas o falo é que de-
veriam mesmo arrumar-lhe nm"slogan" bem significativo. O
leitor que nos escreveu sugeriu
que o Marilia fosse chamado de"O Buldogue du Alta Paulisla".
Ai está a sugestão. Seria inte-
ressante que os leitores marili-
enses colaborassem conosco pa-
ra arrumarmos um apelido pa-
ra o MAC. Aliás, conversa remos
com nossos colegas da Radio
Clube de Marilia a lim tle que
façam na cidade uma campa-

E«tá mai» do que provado, com oi incidentes verificados em
Tupã no ultimo domingo que a atitude dos diretores de um clube
têm influencia decisiva no animo popular, e da sua disposição de-
pende a integridade fisica de um juiz. Não tivessem diretores e jo-
gadores do Tupã F.C. dado a sua proteção a Benedito Francisco e
poderíamos ler nesta altura dos acontecimentos mais um caso bas-
lante grave no interior. Ccmumente. em casos semelhantes, os di-
relores. de duas uma; ou comandam a torcida contra um desgra-
çado juiz. ou permanecem indiferentes à sorte do coitado, geral-mente dizendo: "Prejudicou-nos, agora que se dane!" — Não foi
isso o que fizeram os lupaenses. E por esse motivo dificilmente o
TJD terá pena maior para o clube, provado que foi que o barulho
partiu única e exclusivamente da torcida. Dos diretores e de alguns
jogadores o que houve foi proteção, toi colaboração. Mais uma vez
não escondemos nossa satisfação pelo acontecido. Que o exemplo
fruiifique. Só assim teremos de uma vez por todas as solução parao problema que vem desafiando os tempos. Por mais enraivecida
que esteja uma torcida respeitará sempre os seus diretores e prin-cipalmenle as figuras de destaque da sua cidade. Benedito Fran-
cisco deve o ler saido ileso da cancha tupaense à proteção da dire-
toria do clube. E o Tupã deve aos seus homens o receber agora
elogios, ao invés de criticas: palavras amigas ao invés da pontaços,— MILTON CAMARGO.

PROGNOSTICANDO

QUADROS A POSTOS!
Eis as equipes prováveis para os

\}>0'>s dc dominçia:

ARAÇATUBA - Hugo; Choco-
late c Wander; Fernando, Pedro t
Kt-xmom; Citiuciiii/io. Pinho, Pctro.
v!t<», Nilsin/io a Hélio. '

BOTAGOFO — Garito; Fome-
ca e Kelé; Dioocnes. Oscar e Per-
6eu; Ponce. l.ctc.rle, Neco, Ame-
fico e Dorival.

COMERCIAI, - Mario; Toninho
c Assunção; Sula, Lola e Bié;
Orestes, Ademar, Mairiporã, Mo'.
íteea a Clive.

TAUBATÉ' — Sérgio; Rubens e
Porunga; /ínanias, 7.í Américo e
Ivam; Silvio. Taino, Reiierfifo,
Dttrual o Alcino.

TUPX —¦ Sorocaba; Medeiros
(Marinho e Barros; Jorginho, Cos-
ta e Benitez; Ademar, Mendonça,
Cabelo, Ceei c Henrique.

S. BENTO — Vítor; Domingos
c Cidoca: Fiotti, Lanzudo e Sidney,
Agostinho, tteis, Pedrinho, Acosta
e Fortaleza.

A única equipe tjiie sofrerá pro-
fundas alterações será a do Bota-
fogo.

JOAQUIM DE MORAIS CONFIA
Falando a nosr,-\

do E.C. Taubaté: —
reportagem assim se expressou o presidentaAproveito da oportunidade para levar a Cos-lab.Ie Romano, demais diretores do Botafogo e à torcida dc RibeirãoPreto, os nossos agradecimentos pela maneira cordial como fomosIa recebidos. Foi uma grande vitoria a de domingo, valorizada porter Sido conseguida contra um grande lime como o do BotafogoAgora la voltaremos para jenlar recuperar os dois pontos que per!,demos para o Comercia) na Secretaria. Tenho certeza que o am-btente o a ftdalguia serão os mesmos o quo o espetáculo será sen-sactonal. Quanto ao lime que jogará, só o técnico poderia dizer algo,mas parece que atuará o. mesmo conjunlo. A vitoria sobre o Bo-lafogo foi importante mas não é suficiente. Precisamos ganhar ou-iros cotejos fora para termos o titulo nas mãos. E fcá adversárioslao bons quanto nós. como o proprto Botafogo t> o Comercial Aluta continuai"

ARAÇATUBA v.s. BOTAFO-
GO — Kis iti a tábua do salvação
para a equipe rboropretana. Uma
vitoria em Araçatuba poderá dar
novamente o entusiasmo necessa-
vio ãtoi-cida o a equipe para a
recuperação total neste segundo
turno. Não apontamos favorito
porque dentro das circunstancias
:ts coisas estão mais difíceis do que
nunca. O jog-o entre ambos dispu-
tado om Ribeirão Preto foi nor-
mal. com boa arbitragem, haven-
do .somente aquelas reclamações
contra u presença em campo do
presidente botafogu31t.se. Mas, en-
lie os clubes tudo foi normal, o
que poderá ser fator favorável ao
Botafogo. Mais uma derrota agora
ser» o começo tio fim para o "pau.
lera". Não há favorito.

1'ÜI'A vs, S. BENTO — A pai -tida perde muito de sua expressão
pela situação atual das equipes.
Salva-se apenas t. lato do São Ben-
to estar em fase boa, vtr de um
empate em Araçatuba. e desejar
continuar ua mesma trilha. Nem
um nem outro pode aspirar o titu-
io, dai a menor importância parao jogo. O favorito ê o Tupã.

COMERCIAL vs TAUBATÉ' —
F.is o maior da rodada! Maior com
M maisculo.' Jojrão! No primeiroturno o Taubaté venceu e perdeu

os pontos. E agora? O Comer-
ciai vem de vitoria em Tupã e o
Taubaté de triunfo em Ribeirão.'
Temos conosco que o favoritismo é
dos locais, cuja situação na tabela
ú das melhores. Mas, tambem é
verdade que os comcic.ialiuos não
poderão se descuidar. Pelas eir-
ciinstancias o pelos resultados do
domingo passado esta partida se-
rã, das disputadas utõ açora, a de
maior importância para a sorte do
titulo!

AVISO AOS LEITORES —
Pedimos aos nossos leitores
que continuem nos endereçan-
do suas consultas, pois aqui
estamos para servi-los. Por
outro lado. encarecemos suas
opiniões sobre o nosso jornal.»
dixendo as seções que mais
apreciam e fazendo sugestões.
Será uma colaboração em
proveito dos próprios leito-
res.

Você sabia...
... que o Atlanta de Buenos

Aires, realizou uma temporada
pelo Brasil em 1937?

Correspondentes do Interior em debito
Encon liam-se em debito com o nosso jornal os seguintescorrespondentes do Inlerior: Livraria ê Papelaria Seabra

Re-
,,.. ,,, ., .--- - .-., One-Silva (Mandaguari); Mario Liegnari & Filhos

.,, - 7  *""•""'¦ bivianii e taliciaria, sc
i£»?ÃlS '!? Íord.a?): Joel ^stos (Dracena); Agenciavendedora de Revistas e Jornais (Aparecida do Norte); <sio José da Silva (Mandaguari); Mario Liegnari & Fi..,,,^Cerque.ra César); José Moreira Bock (Bela Vista do Paraíso)?Luiz Cru/ (Piraju); Reraldo Valerio (Palmital); José Va-lente Gales (Gracianopolis). Devem esses senhores regula-mar imediatamente esses débitos, a fim de não ficarmosobrigados a providencias mais drásticas.

dia 5 de junho, entretanto ocompetente preparador dificil-
mente continuará no clubo
grená por motivas financeiros.,

ANTONINHO JA FOI CON-
TRATADO PELO XV DE NO-
VEMBRO — Depois de realizar
alguns testes no XV de Novem-
bro de Piracicaba, o medio An-
toninho firmou compromisso
com. o clube piracicabano peloespaço de um ano, devendo re-
ceber Cr$ 8.000,00 mertsais. Per-
deu a Ferroviária o seu grandemedio que foi considerado uni
dos melhores do campeonato de
acesso.

FIA EM GRANDE FORMA —
Depois de passar por uma má
fase, o arqueiro Fia da Ferro-
viária de Esportes voltou a de-
monstrar sua grande classe, es-'
tando em ótima forma técnica
e física. Ainda contra o Garça,
Fia foi um dos principais valo-
res.

VÁRIOS AMADORES NA
FERROVIÁRIA — Continua aFerroviária diminuindo bastan-
te a sua folha de pagamento e
assim sendo varias elementos
amadores estão sendo engaia-
dos pelo clube grená. Carlito,
Jarbas, Edson os dois últimos
defensores do Paulista já fo-
ram contratados.

8 PARTIDAS INVICTAS —
Após a vitoria contra o XV de
Piracicaba, a Ferroviária che-
gou a 8 partidas invictas, ca-
minhando assim muito bemnesses prelios amistosos. Eis.
os resultados conseguidos: Fer-roviaria 1 vs. America 0 — EmSão Paulo (pelo torieio doscampeões na decisão l. Ferro-viária 3 vs. Marilia 2 — em.Marilia. Ferroviária 3 v.s. Ma-rilia 2 — em Araraquara. Fer-roviaria 3 is. Bragantino 2 —
em Bragança Paulista. Ferro-viária 4 vs. Bragantlno 0 — emAraraquara Ferroviária 3 v.s.XV de Novembro 3 — em Pi-racicaba. Ferroviária 1 vs. Gar-
ça E. c. 0 — em Araraquara.
Ferroviária 2 vs. XV de Piraci-caba 1 — em Araraquara.

E^ II

GALERIA DOS
BONS VALORES

C A « K í, O —
Teia íotoiítaft»
vocês poderio
ver o porque du>
seu curioso ape-
lido. O rupivr. é
mesmo cabeludo,'ii tam bem Wgo-
dudo: Mas, o
centro avant« do
Tupã. qu« já
íol do 1'alnicinMi

do Franca, da ADA. do Siío Ben-
to da Sorocaba, ê um do» mellio-
res na posição, no futebol do in-
terior. 1'erftonalissimo em campo,
tem estilo próprio e inconfundível,
cavndor cem por cento, hom c».
Iieceador e valente. Seu nome 6
Lucas de Morais.

MAUUVOJtÁ.
— ISis um dos ar-,
tiUieiros maxl*
mos das canchas
inlerioranas. JC'
titular absoluto
da equipe comer-
ciai ina, vem 3>9
destacando semi-
Pre. no campeo-
nato. Ja andou
por São Caetano

e São Bernardo, linnaudo-se de-
finitivamenie em Ribeirão Freto.
Deve andar pela casa dos vinte
e três anos e foi apelidado pelo*
amigos de "àVoel Rosa", por ter um
queixo pequeno. Mairiporã e C*-
belo, bons centro avantes da ItSn-
tcrlandia. Cabelo, mais veterano/
Mairiporã muis jovem. Mairípurr»
cuama-se Baiael Brilha FHU»

i

*
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MANOEL LOPES (.Capital) —
oiv o leitor nutrir especial ad-
{firaoSo pelo sadio' humonsino
dos secções Enciclopédia Vene-

osa Falso Consultório. Entre-
vista Curiosa, Ronda Semanal
dos Clubes, Serviço Secreto, Ca-
deira de Barbeiro e Entrevista
Fkticia, alem da secção de ei-
«ema de Jaycm BatleL Conde-
ria-nos, porem, por nao apre-
sentarmos no campeonato uma
relação compltta dos arquéiros
e artilheiros, o que prometemos
¦10 leitor fazer no próximo cer-
tame bandeirante. Gratos pelas
referencias.CARLOS LIZ (Ribeirão Pre-
to) — Embora vencedor do Tau-
bate, o Comercial perdeu os
dois pontos por ter incluído em
-ua equipe o jogador Alcino, que' 
stava sem contrato. Disponha.' 
ANTÔNIO FERREIRA SO-

UR1NHO (Itapeüninga) — O
Corintians está passando por
um periodo de transição tecni-
fa muito natural numa agre-
miação de granc\e prestigio. O
São Paulo de Araçatuba passou
a denominar-se Araçatuba em
principios de 54. Gilmar não
entrou na relação dos cinco
maiores arquéiros dc todos os
tempos, na opinião de Tomás
Mazzoni. Milton Camargo não
tem preferência por nenhum

liibe da capital. Gratos.
MARIO OUTI (Adamantina)

.- ELs as respostas solicitadas:
!) o centro avante Picolino,
que foi campeão pelo XV de Pi-
racicaba, em 47, era de cor e
uossuia os cabelos ruivos. Há
tempos abandonou o futebol
profissional. 2) — Num jogo
níleial não se admite substitui-
ções de espécie alguma, mesmo
quando o arqueiro se contunde.
Nunca, em tempo algum, num
jogo de campeonato, um quadro
substituiu um jogador por ou-
tro. Disponha.

MILTON CATELLI (Rua Sa-
va, 56 — Capital) — O Jabá-
guará já foi rebaixado duas ve-

NOME DIFERENTE

zes para a Segunda Divisão.
Teve ganho de causa no CND e
voltará a disputar o Campeo-
nato Paulista. A ultima vez que
caiu foi em 53. Quando o São
Paulo abandouon o campo, num
prelio contra o Palmeiras, so-
freu a penalidade de 30 dias da
Federação. O então Palestra
Itália ganhou o jogo çor 3 a 1.
Gratos.

JURANDIR CAMARGO DE
LIMA (Ribeirão Preto) — A sua
carta foi por nós entregue ao
sr. Milton Camargo pela Pa
sr. Milton Camargo, responsa-
vel pela Pagina do Interior.
Aguarde sua resposta em nossa
próxima edição.: •

JOÁO DO NASCIMENTO tTa-
tui) — Humberto, Sarcineli e
Ivan, formaram o trio atacante
do São Cristóvão, em 53. Car-
los Alberto era suplente de Ivan
e*há pouco tempo foi dispensa-
do pelo Palmeiras. Disponha.

SILVIO RODRIGUES (Pauli-
nia) — Rafael jogava no juve-
nil São Vito. do Brás e foi leva-
do ao Corintians, pelo medio
Ferrão, que já abandonou o fu-
tebol. E' de família bem abas-
tada. Correto. Liminha. do
Palmeiras é Irmão do arqueiro
Liminha do Ipiranga. Humber-
to, mora no Parque Antártica.
As idades dos craques solicita-
das: Manuelito (31), Valdir
(28), Mario (23) e Renatinho
'20. O Corintians iá conquis-
tou três vezes o Torneio São
Paulo-Rio. As secções que mais
aprecia são: Serviço Secreto o
Pergunte o que quiser. Dispo-
nha e gratos pelas referencias,

JOÃO MISSIATTO (São Pe-
dro) — 1) A bola batendo no

arbitro e entrando 6 valido o
tento. 2) — Duvidamos que um
jogador estrangeiro que venha
se naturalizar brasileiro venha
jogar pelo selecionado nacio.

nal. Até hoje isso não aconte-
ceu no Brasil. 3) — Desconhe-
cemos o oferecimento de Mar-
tim Francisco para ser o tec-
nico da seleção brasileira.

JOSÉ GUAR1ZO (Capital) —
Tomamos conhecimento dos di-
zeres de sua carta e o convida-
mos a comparecer a nossa rc-
dação.
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O GRANDE PRÊMIO Er DE 38.000, MAS

4 ESCORES VALEM 2.000 CRUZEIROS!
I Quem não recorda dc Pates-'.o. aquele famoso extrema do

Botafogo do Rio, que compôs
com Peracio uma das mais ce-
lebres dos gramados nacionais?
Chegaram juntos, aliás, á sele-
cão brasileira que disputou a
("opa do Mundo de 38, na
França. Pois não era Patesko o
verdadeiro nomo do rápido pon-
teiro. Nascido no Paraná, que
praticamente começou no Pa-
lestra Itália de sua terra, Indo
depois para o Força c Luz, de
Porto Alegre. Posteriormente,
passou-se para o Nacional de
Montevidco, ató que, retornan-
do ao Brasil, ingressou no Bo-
tafogo. Seu nome era Rodolfo
Bartesk, um bocado dificil de
ser pronunciado. De Bartesk*
para Patesko foi curta a dis-
tancia. E celebrizou-se em nos-
so futebol.

Continuam 4 escores valendo 2
MIL CRUZEIROS em nosso cou-
••urso. Sim, amigos leitores, MUN-
DO ESPORTIVO continua ofere-
condo esse prêmio aos leitores que
porventuru acertarem apenas qua-
tro resultados dos seis constantes
do Cupão. Portanto amigos, apro-
veiteni essa chance que oferecei-
mos e caprichem no vatlcinio dos
escores, pois poderá ser você o ga-
nhador do premio-extra, que ó
uma "barbada", de 2.011(1 CRUZEI-
ROS.

GRANDE BOLADA — O prêmio
maior, foi novamente aumentado o
passou a valer 38 MIL CRUZEI-
ROS. para esta semana. E' ou não
é uma bolada? Podemos dizer, sem
exagero, que o nosso concurso ê
aquele que movimenta Indistinta-
mente toda classe dc leitor, seja ele
pobre ou rico, pois quem é qne não
quer giüiar esse dinheiro" '*¦"•¦-¦-Pons-

iWmt'£sr/t'<? mis &&**<%£*?**
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so, voltamos a avisar nossos lei-
tores que, quanto maior for O nu-
mero do cupões enviados, maiores
serão as chances de vitoria. Não
há limite, quanto a esla parte, o
os leitores devem enviar quantos
cupões qiii/ereni. Isso é problema
dos participantes naturalmente,
porem, os que de fato forem es-
portos, enviarão uni sem-numero
de cupões, pois como ê evidente
as possibilidades de acertarem sc-
rão bem mais grandes.

CUPAO DA SEMANA — Como
normalmente acontece, o Cupão da
semana apresenta seis jogos. O
primeiro, diz respeito ao cotejo
PORTUGUESA vs. PALMEIRAS:
o segundo é o prelio do CORIN-
TIANS na Bahia, valendo o adver-
sario a enfrentar o alvi negro do
Parque São Jorge; o terceiro refç-
re.se ao jogo Flamengo c Atlético
Mineiro, cm Belo Itorizonte; o
quarto, São Paulo vs. Mexicanos,
valendo tamtiem qual for o adver-
«ario: finalmente os dois últimos
(Bangu vs. Amerloa e Flamengo

vs. Fluminense), relativos ao tor-
neio ile aspirantes que está sendo
disputado no Rio de .Janeiro. Co-
mo sempre, não sendo realizada
uma dessas pelejas, fica sem efei-
to o Concurso de Palpites da sc-
mana. Isso, porem, dificilmente
ocorrerá.

PRÊMIOS DA SEMANA — O
premiu maior «5 do 38 MIL CRU-
ZEIROS, para quem acertar num
h6 Cupão. os resultados das pele-
Ja» constantes do mesmo.
rfupíles rasurados ou
serão cancelados.

2.000 CRUZEIROS — para quem
acertar os escores de apenas qna-
tro pelejas, também mini único
«opão; se for pago o grande pre-
mio .este automaticamente.
8«!H íiícllo.

J.0W CRUZEIROS para quem
Indicar os goleadores dn jogo
PALMEIRAS vs. PORTUGUESA,
no próximo domingo.

i.iKW CRUZEIROS para quem
acertar, ou mais se aproximar.

•Ia arrecadação da partida POR-
TUGUESA vs. PALMEIRAS.

URNAS: — São cm numero de

lt as urnas destinadas ao rccohi-
mento dos Cupões dos votantes *<=¦*
Capital, encontrando-se espalhar
«Ias imh' diversos pontos da cidit.
de, conforme relação publicada e»JÍ
nossa edição do terça-feira, de-
vendo-se eneerrav-sc amanhã ÍW
li hora*.*.

CUPÁ o
PORTUGUESA ,.,

CORINTIANS 

FLAMENGO 

S. PAULO 

BANGU 

FLAMENGO ....,

qVAIS SERÃO OS

PALMEIRAS?

RODADA DE 5-tí-l».V).

 vs. PALMEIRAS . rfKii.v...........

.......... vs. BAIANOS >>..;. .*.

.-....-,.., vs. ATLÉTICO MINEIRO ..... r,ca

,.,.  vs. MEXICANOS ........».- '-íi

..,-,-,,,.. vs. AMERICA. ..-,.,-.i,-.-.......»....í,a

,,,, vs. FLUMINENSE :.-..-...=.-.. .cs

GOLEADORES DO JOGO PORTUGUESA

Os
emendados

fica

VS.

QUAL SERÁ' A

MEIRAS? ,...-

, , • ». Xf ••>••»¦

VOTANTE

ENDEREQO ..

LOCALIDADE

RENDA DO JOGO PORTUGUESA VS. PAE»

iTf» » »(S?3t«*í

Renda

Nome.

bem legível
•:*-#» mi si*:*

bem l«£ivel

i*l j iRWtstswn

Rua e numero

Cidado e Estado
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Já nem mais poderemos chamar de pre-
mio de consolação, tamanhas são as fa-
cjlidades que damos aos votantes. Vejam

detalhes na Pagina 15 e não esoue-
cam que o prêmio maior é de
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